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0 Regulamento de pesca

Dissémos já que o novo regula-

mento, ha ponco publicado, importa

nada menos do que a extincçào da

pesca em Aveiro, acarretando com

todos os horrores da fome e da mi-

seria por sobre uma grande parte da

população d'este e outros concelhos do

distrieto, cuja população ha-de fatal-

mente procurar na emigração o re-

medio para tão grande mal.

Dá com certeza este resultado a

execução d'esse famoso regulamento,

que prohibe o trabalho nocturno, que

extingue os botirões e as redes de ar-

rastar, e que chega até a estabelecer a

medida de 25 centimetros para as en-

gnias que a esta infeliz classe é per-

mittido pescar-l _ .

Isto é espantoso de ¡gnoranc1a, na

verdade. Mas o peior é que se pensa

na creação d'um novo monopolio,

iniquo e revoltante como todos os mo-

nopolios, que o regulamentopareec

permittir, e que vem em auxdio dos

ricos e poderosos, com grave preteri-

ção de interesses dos pequenos e me-

nos favorecidos da fortuna.

E' assombroso tudo isto.

Diz-se que em virtude do que aqui

temos escripto sobre-o caso, vem bre-

vementea Aveiro o sr. Baldaque da

Silva, encarregado de estudar pratica-

'mente a forma de resolver as difiicul-

dades que a execução d'esse regulamen-

to offerece quanto á pesca na nossa

ria, e ara então reservamos as consi-

deraç que julgamos opportnno
fazer.

Por agora limitar-nos-hemos acon-

tinuar attirmando que esse regulamen-

to é simplesmente impossivel e insup-

portavel, e a lavrar desde já o nosso

protesto mais vehemente contra o au-

nunciado monopolio, que será _tudo o

que de mais baixo e de mais iniquo se

poderá permittir.

._____._.__.

MTlCHS Bit ESTRANGEIRO

O facto mais importante que nos

trazem os ultimos correios, com rela-

ção a Hespanha, é a retirada da vida

politica de Emilio Castellar. 0 illustre

homem de scienciu. o mais eloquente

de todos os parlamentares hespanhoes

:retirou-se da vida activa, para escrever

a Historia de Hespt'mha, que elle enten

de seráa principal obra da sua vida de

escriptor. Como deputado que é só vol-

tará á camara se o seu nome ou o seu

procedimento for alli atacado paral-

guem. E ao mesmo tempo que laz isto

aconselha os seus amigos politicos, os

republicanos de boa fé.a que assentam

os Seus arraiaes ao lado de Sagasta,

chefe illustre em Hespanha do partido

progressista.. A Sagasta devem os nos-

sos visinhos o snfragio universal. A

resolução do illustre homem politico é

favoravelmente commentada e appro-

vada pelos homens sérios de todos os

putidos.

Na Allemanha acaba de dar-sc um

successo importante. O imperador ti-

nha feito questão pessoal do projecto

de lei de reorganisação do serviço mi-

litar. Pois apesar d'isw o reichstag

votou contra elle, comprehendendo-se

no manero dos votantes alguns mem-

bros do partido conservador, A come.

quencia foi a immediala dissolução da

camara, devendo proceder-se a novas

eleições no dia 15 dejnnho. Sze o impe.

rador as perde, o caso é muito grave.

m..
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9 ou Miro DE 1893.

Continua o marasmo politico em

que temos vivido desde que as cama-

ras se fecharam. A curta distancia da

reabertura dos trabalhos parlamenta-

res parece que alguma cousa mais_ de-

via haver: pois não ha nada. _Sobre a

questão dos credores estrangeiros, que

é para nós a magna questão, sabe-_se

apenas que continuam a chegar a Lis.

boa alguns estrangeiros representan-

tes de comitês, pessoas com quem _o sr,

presidente do conselho e o sr. ministro

da fazenda conferenceiam
,e mais nada,

0 dia 15 está proximo. e então se sa-

berá tudo.

- O que o Campeão tem escripto

sobre os inconvenientes que nos pesca-

dores da ria deve causar a execução

do regulamento ultimamente publica-

do, tem despertado a atteução dos ho-

mens competentes, e tanto que o sr.

Baldaque da Silva vae ahi estudar pra-

ticamente o assnmpto. O sr. Baldaque

é o anctor do regulamento, e como não

é proposito seu prejudicar uma .classe

tão digna de consideraçao, confio em

que far-.aquanto possa para que tudo se

harmonise, do melhor modo posswel.

- 0 meu prezado amigo, sr. José

d'Oneill Pedrosa, deu no domingo ul-

timo, na sua magnifica propriedade da

Aldeia de Paio Pires, um lauto jantar

ao distineto parlamentar e jornalista,

pr'. dr: Barbosa de Magalhães e sua

 

ex.“ familia, assistindo tambem o ha-

bil advogado, st'. dr. Magalhães Mexia

e familia.

- O nosso muito presado amigo,

sr. dr. Silva Amorim, ultimamente no-

meado delegado para S. Vicente, na

Madeira, parte hoje para ahi, onde de

certo se demora algum tempo.

- O muito digno commandante

do 10 de cavallaria, sr. Luiz Gordilho

d'Oliveira Miranda, chegado d'ahi ha

dias, vao fazer concurso para general.

S. ex.“ partiu já para as Vendas No-

vas, onde tera de fazer-se o exercicio

d'exame.

- Regressou de Paris o sr. vis-

conde de Melicio. Vieram tambem d'alli

o sr. conde de Barony, e seu genro.

- Fallecen aqui a mãe da sr.“ con-

dessa de Valenças, uma das damas

mais caritativas de Lisboa. Disponha

de grande fortuna e era sympathica a

todas as pessoas que a conheciam. Faz

falta aos seus pobres que eram muitos.

-- O sr. Ferrer Farol, uma das

nossas distiucções medicas, deixou de

existir. Accommettido ha dias por um

ataque cerebral foi victima d'elle. A

sciencia perdeu um dos seus mais des-

velados cultures.

-- Fallecen tambem aqui o sr.

Santos Monteiro, antigo empregado

superior das alfandegas. Tinha 93 an-

nos de edade, e 63 de serviço publico.

Estava ha muito aposentado. Accusa-

do de faltas que não commetteurac-

ousado como qnasi toda a gente que

u'este paiz exerce os mais elevados car-

gos publicos, o velho innecionario

morreu pobre.

-- Deu-se aqui no domingo pro-

ximo utn successo laineutavcl. Foi ain-

da um ascensor a cansa da desgraça

que tanto emocionou Lisboa. A im-

prensa narra o successo nos seguintes

termos:

Deu-se hontcin u !arde no novo asccnsor da

tlrnçn, Inn Izistiinavel ilnsctstre, do qua] “sulco“ a

morto de um homem o lrrinnrntos de mais ou tncnos

gravidade em alguns passageiros. U triste aconteci-

mento deu-se da maneira seguinte: O carro n." !r

sonia a calçada da Graça, com nuns gente que :i pet'-

miltida pela respectiva postura municipal, e ao dar

a mim para o largo da th'uçit, na fl'cnle do Jardim,

chocou-sc violentamente com o n." 2 que descia_ o

cznro ascendente, quebrado o travão, partiu desoy.

deuadaincnte pela calçada abaixo, parando pnth do

palacio do sr, conde da Figueira, cin fronte da rua

de Santa Marinha, mas, ao pariu', dcscqutliln'ou-se,

tombandu para a csqucrda.ouviinlu-se n'cssc llll'Nl'lcll'

to um horrivul coro de Iamcntos e gritos dc surcor-

ro. Eram os passageiros que vinham no carro u os

transeuntes que pi'escnceiavnin u ilrsustre cheios ,lc

horror. Quando o carro descia, um velho que passa.

va foi cutlocxuuse-lhe na fronte, com o intuito talvez

de o fazer parar, sendo arremessado pela pancada

que recebeu do carro, ao outro lado da rua, onde hn-

tsn com a cabeça na ut'cst'J. do leSSBlO Litoral. Acn-

diram-lhe logo, levando-o para o hospital de 5.10513,

o que do nada sorriu. t) desgraçado l'ructuriira o or.)-

neo e morreu cm virtude d'i o. As outras pessoas

ft'l'ltltls c qnc foram socc;orridns,sáo: l). Eugenia Ger-

lrudesde Almeida u silva, moradora no hugo do

tlondc Barão, 9, 2.', apresentava esmagamcnto dos

dedos pollcgar e indicador da mão direita c contu-

sor-s pelo corpo; l). Ztlarni tiertrudes Duarte, mora-

dora na rua Nova do Carmo, 98, 2.“, contusõcs na

mão direita; ll. \"iolante dos Anjos Salgado. mora-

dora na rua da Magdalena: 192, 1-", I'L'I'ida contnsa

na regiao parictal esquerda, l). Carlota dos !leis Bor-

gps_ moradora na rua das Janellasvcrdcs. fil), ferida

coutnsa na mesma região, Joaquim do Nusuiumnm

Borges, marido d'esln ultima senhora, esphacelainen-

to do dorso da mito direita, LlchIlilth os tendoes ;i

descoberto, e Augusto Costi' da Silva Marques, I'L'\ i-_

sor do carro, contusão na coxa direita. tunados na

pharinaciu Nogueira, na tua lnliintc t). Henrique: .lo-

sophina dos bonitos, cruada do servir, na run. Nova

do Carmo, tits', contusoes e _ferimentos nas faces c ca-

beca. tlurados na phurmacm Viegas, :ts Muninusz Al-

I'scilo Augusto Marques, sua mulher Virginia de .le.

zus e seu lilho Luiz Gonçalves, de 18 inc/.cs, "mm.

dores na estrada da l'cnha de França. 52. 3.°, o pri-

meiro com um ferimento no colovetlo esquerdo, a

segunda ferida na mito esquerda n: o terceiro ferimen-

tos na cabeça. (Zu-'aims nn pInu-nnicm Lopes, no lar-

go da Graça: :Saturnino nc linslus, tom-nlc-picador

da guarda'inmncmal, momdor no largo da Graça,

duis dedos tri-idos du mao esquerda. Nulllilllll d'estcs

fmuwntos é, do gravidade, felizn'icnte. Tambem foi

curado no ltOSpl-lul do S. José o guarda do carro n.“

It, Manuel dos lteis, que tinha um ferimento no dedo

indicador da mão direita.

l\'o local do sinistro compareceram os srs. com-

missat'io geral c da l.“ divisão, Augusto Ferreira, ins-

puclor dos incendios, o sub ltisptrt'iul' Lupa, inslru.

,110¡- Gomus, directores. engenheiros da companhia,

cl.¡-e¡ o a rainha que ingressaram du lutlt'udu, etc.

Allt'ihueln os ccnnlurtores c gnut'ilits-l'l'cios dos

asq'ensorcs o desastre ao fiscal Minuet l'iolo. que vi-

nha no carro 2, e que subcdor de que os ll'ems into

l'nuccionavam com a devida precisao, não devia mau-

dar sahir o carro. _

t) sr. counnissurio Amoan intuirogou tres um-

pt'cgados do czn'ro nx' :t _que cootn'nuni o QJJL' uma-

Inos exposto. Manuel !tinto está delith e consta-nos

que vau ser enviado a juizo.

Todos os fcrnlus so :ii-hum melhores.

Os destroços do carro n.” forma conduzidos por

quatro juntas de'boispnrn a estação.

o _cr_ mmnussario Amorim tac ofllníar :i com-

panhia para que ponha vipius nas curvas du André,

Santa Marinha e largo (ln Graça. A proposito yu" ç,

lembrar a companhia a conveniencia de collocar lc~

legrapho como teem todos os asceusores que previnir

as subidas dos carros das extremidades dus linhas.

Foi effectivnmente entregue it justiça, como res-

ponsavel pelo desastre que. se deu no_ elevador da

Graça, o liscnl da compunlnu, Manuel Pinto.

Depois do interrogado prestou fiança soh a cau-

ção dc 10053000 reis pela utial se rcsponsabilisarnm

os srs. Antonio Joaqunn Gomes Netto Junior, como

fiador. c Manuel Alves Gonçalves Ferreira e Arthur

Porto do Mello e Faro, como abonadores, todos tres

directores da companhia.

A autopsia no cadavcr da victima fez-se pelas à'

horas da tarde, no hospital de S. Jose, devendo as-

sistir a esse acto os magistrados do t.“ districto e.

dois sub-delegados de saude.

-- A guarda municipal de Lisboa

conta hoje um numero de praças res-

peitavel. O seu effectivo é de 1:300

homens de infanteria e 500 de caval-

la'ria, excellentemeutc montados e equi-

pados. E' um corpo que podia apre-

sentar-se sem vergonha em qualquer

capital da Europa.

- Chegaram aqui hontem mais

182 emigrantes com destino ao Bra-

zil. N'este crescendo de emigração, o

paíz despovoa-se dentro de pouco. E o

peor é que os que mais emigram não

são os que menos falta fazem; são os

que mais importa que fiquem-_são os

nervos da republica, como classiñcava

0 grande rei D. Diniz os que empre-

gavam as suas forças no traballio in-

sano da agricultura-as forças vivas

do paiz.

- E' esperado aqui um enviado

de Leão XIII. O illustre personagem

que se espera dentro de poucos dias

-vem tractar d'assnmptos espirituaes

com o sr. cardeal patriareha.

- Estão vencidas as difticuldades

n
'
v
a
-
N

que têem obstado a que se abra á cir-

culação publica a linha ferrea da Bei-

ra Baixa, cuja eonstrucção está lia

muito concluída. Já foi eollocada a

agulha destinada a dar passagem d'es-

ta linha para a da Beira Alta, e tam-

bem se chegou a accordo entre as

duas companhias quanto aos serviços

combinados. E' amanhã a inaugura-

ção d'esta linha. Ao acto assistirá o

sr. ministro das obras publicas e al-

guns directores da companhia.

- Estão já a imprimir-se os orça-

mentos doa ministerios dos estrangei-

ros, fazenda, marinha, guerra e justi-

ça. O relatorio do sr. ministro da fa-

zenda devera¡ conter cerca de trezentas

paginas. E' trabalho que revela um

profundissimo estudo dos assumptos

financeiros.

- Fulleceu em Paço d'Arcos, on-

de era chefe da estação do caminho de

ferro, 0 sr. João Emilio Ferreira da

desta, natural d'essa cidade. Era utn

empregado zeloso e honrado-bom fi-

lho e bom marido.

- Tem chovido aqui bastante, tem

chovido e trovejndo, havendo noticias

de dilferentes pontos do reino de que

o granizo fez estragos em muitas vi-

nhas o em arvores de fruto.

- Foi mandado declarar aos go-

vernadores civis dos diversos districtos

que só devem collectnr, para actos de

beneficencia e auxilio ao ensino prima-

rio, as iruiandudcs e confrarias que

possam satisfazer aquelle onus sem

prejuizo dos seus encargos.

-- Na madrugada de lioutem foi

'roubado o cofre da recebedoria de Vil-

la Franca de Xira, que continha cerca

de (3200055000 reis. Suppõe-se que o

roubo deu entrada em algum barco,

pois que o cofre foi com o que dentro

d'elle estava.

Sabe-se agora que o cofre appare-

ceu dentro d'utna estrumeira, mas in-

tacto. E' notavel.

- O ultimo temporal causou al-

gumas avarias no Tejo.

Y.

W_

Nü'l'ldlâiilñ

À'otas da carteira.-

Regresson a Oliveira do Bairro a sr.“

l). Clara de Vasconcellos Dias, inte-

ressante filha do considerado cirurgião-

mór do exercito, sr. dr. Luiz de Vas-

concellos Dias, que aqui veio passar

algum tempo com seu irmão o nosso

amigo, sr. alferes Vasconcellos Dias.

-- Está. em Aveiro o nosso prezado

amigo e illustre jornalista, sr. José

Eduardo d'Almeida Vilhena.

_- Chegou esta manhã a Aveiro 0

nosso amigo, sr. dr. Joaquim Pereira

da Silva Amorim, advogado muito il-

lustrado, que aqui exerceu com dis-

tincção as funcções de agente do mi-

nisterio publico junto do extincto tri-

bunal administrativo districtal, e que

foi agora collocado como delegado do

procurador regio na comarca de S. Vi-

cente da Ilha da Madeira.

-- Acha-se completamente resta-

belecido o sr. conselheiro José Ferreira

da Cunha e Sousa, digno governador

civil substituto d'este districto.

- Com destino a Paços de Brau-

dão, passou no snbbado na estação

d'esta cidade o sr. José de Vasconcel-

los Rangel de Quadros, filho do nosso

conterraueo e já. fallecido amigo, sr.

Antonio Rangel de Quadros Oudiuot.

-- Tem estado bastante incommo-

dada a sr.“ D. Maria Guilhermina

Fernandes Milicio, uma das mais res-

peitaveis senhoras d'esta cidade. Fe-

lizmente o seu incommodo não é de

gravidade, o que deveras estimamos.

- 'Tem passado incotnruodada a

menina Eulalia dos Anjos Bandeira,

intelligente e sympathica filha do nos.

so amigo, o sr. Manuel Rodrigues Bau-

deira, digno professor publico da fre-

gnezia de Mouraz, no Concelho de Ton-

della. Desejamos-lhe prompto restabe-

lecimento.

- Fez exame de ínstrucçâo pri-

maria para admissão aos lyceus a me-

nina Maria Amelia Duarte, sympathi-

ca e intelligente filha do sr. José Ma-

ria Duarte, negociante, estabelecido

n'esta cidade. Ficou plenamente .ap-

pi'ovada. Egual exame fez e com egual

exito o menino Manuel Maria Duarte,

irmão d'aquella e tambem muito intel-

ligente e sympathico. Parabens ao sr.

José Maria Duarte, aos jovens estu-

dantes e a sua familia.

-- No lyceu nacional de Vizeu fez

exame de admissão e ficou plenamente

approvado o sr. João de VasconCcllos

Rangel de Quadros, filho do sr. Anto-

nio Rangel de Quadros Ondinot, de

quem acima fall-.imos. Enviamos os

nossos parabens ao joven estudante,

bem como a suas respeitabilissitnas

mãe e avó, a seus thios e irmãos.

Consorcio auspício-

SO.--Uniram-se pelos laços matrimo-

niaes o sr.'~Manuel Brandão Junior,

com a ex.nm sr.“ D. Beatriz Adelaide

Cerqueira Estuoriz, do Porto.

O noivo é um tncço de reconhecido

merito, probo e digno como os que

mais o sabem ser. A noiva é uma sr.“

de fina educação, muito prendada e de

apreciaveis qualidades.

Ao nosso antigo amigo. sr. Manuel

Nunes da Fonseca Brandão, honrado

pae do sr. Brandão Junior, a quem tri-

   

butautos toda a consideração de que é mamae-lhes tambem Leticia/msmo-
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digno, a sua ex.um esposa, e aos espe-

m“QOSos noivos, apetecemcs_ todas as

veuturas que merecequcm tantas vir-

tudes possue. '

  

b“nllecnnento. -Falleeou

na Feira a ex.um sr.n D. Joaquina Emi-

lia Correa Bandeira, mãe do nosso un-

tigo e muito presado amigo, sr. Ma-

nuel Augusto Corrêa Bandeira, distin-

cto advogado alli. A illustre extincta

conta 'a 92 annos de edade, e foi sem-

pre nm exemplar completo das mais

ucrisoludus virtudes familiares e sociaes

A sou bom filho, enviamos d'aqui a

expressão sentida dit-nossa mais sigui-

ficatira. condoleucia.,

'12“' 15'.“ *Ikki*- , .in-í_ ,. ~›

41rhitt-ariedudes po-

liciaes.-Decididamente a. policia,

que uma intenção benemerita crea'u'a

para garantia de ordem, está-se tor-

nando nm elemento de desordem, por-

que aos chefes api-az desvial-a do ca-

minho legal que lhe cumpriu seguir.

No sabbado ultimo clfectuou-sc ahi

uma prisão que nada justifica, aggra-

vada por factos de ordem tal que re-

voltarum até os animes mais serenos.

Uma pobre rapariga, de quem de

proposito, mas indevidamente, se sup-

póz ter roubadoa miseravel quantia de

155000 réis, foi violentamente espanca-

da, presa, e depois revistada na esqua-

dra pelos agentes policiaes!

isto é affrontoso até do decoro

e da moralidade. Se a policia tem

que proceder a um acto d'estes por

supposição de roubo, não o faz nunca

por si se não em individuos do seu

Sexo. Está. claro que á pobre victi-

ma dos furores policiaes não foi en-

untrado esse dinheiro, porque sc não

havia apodcrado d'clle, mas o facto

da revista passada pelos n'uzntencclo-

res (lu ordem, fechados n'um quarto

escuro da esquadra, é até um attenta-

do contra que se deveria proceder ini-

mediatamente. A lei 'não anctorisa tam-

bem que os agentes da anetoridade es-

pauquem quem quer que seja, e muito

menos uma pobre raparigaa quem o

infortuneo collocou na desgraça de pre-

cisar de trabalhar para comer.

Em compensação, quantas illegal¡-

dudes sc praticam por ahi, dia a dia,

por essas ruas íóra,a que a policia fecha

os olhos quando mais devia abril-os!

Se ella até já chegou ao apuro de in-

tromctter-Se nos negocios particulares,

e pedi' a individuos feridos por outros

que não vão fazer o respectivo exame

para que a jijptiça os deixe na impuni-

dade! Não poderão negar, os dirigen-

tes da policia, estes factos, que descre-

Vereinos mais ao vivo se tiverem esse

empenho. Assim o querem, assim o

tenham. i

_ No domingo ultimo cffectuou-

se outra prisão, que ultrapassa tam-

bem todos os limit-cs do arbítrio.

Pouco antes de terminado 0 espe-

ctaculo, no burracão-thentro do Rocio,

da plateia inferior .foram jogados uns

insultos para u superior, na intenção

de magoar a quem não pro vocara nin-

guem. A' sahida, porque o ofl'endido

procurava saber de onde partira o in-

sulto, mas dentro da ordem, sem pro-

ferir sequer uma ameaça pela qual os

zelos pharisaicos da policia tivessem a

receiar, foi violentamente preso e con-

duzido ao counnissariado, de onde, ho-

ras depois, sahia sob u responsabilida-

de do sr. administrador do concelho,

cujo procedimento correcto se quadu-

nu perfeitamente com a bon educação

e os principios de justiça que distin-

guem os Seus actos individnaes.

Outros factos, mais ou menos gra-

ves so teem dado com a policia, que

não é actualmente em Aveiro, repeti.

mos, um elemento de ordem, mas um

motor de desordem pela má orientação

que estão dando aos serviços d'aquella

corporação.

Temos muito bons desejos de lou-

var os actos bons_ que ella pratique,

quando se resolva a pratical-os, e não

nos moveram para estes ligeiros repa-

ros, mais do que justificados motivos

de queixa. 7\Ias como agora entendemos

dever ceusural-a, assim a louvaremos

sempre que o eutendamos justo e ra-

soavel.

Lada¡nhas. - Começaram

na segunda-feira e terminaram hoje as

procissões das ladaiuhns de maio. Sai-

rain da egreja, que foi Sé e seguiram

o transito do' costume. Foram muito

Concert-idas de clero e fieis. Antiga-

mente ei'um estas procissões acompa-

nhadas da camara e empregados mu-

nicipaes, e era de obrigação que uma

pessoa de cada casa tomasse parte n'es-

tes actos religiosos. Tudo isso caiu em

desnso c em algumas localidades nem

já se fazem as procissões das ladainhas.

Tambem havia o costume, em algu-

mas freguezias de irem os respectivos

professores publicos (o até os particu-

lares) com seus discípulos, bem como

os grandes proprietnrios e os donos de

estabelecimentos fabris com seus ser-

viçaes e empregados. Estas ladainhas

são vulgarmente chamadas de maio,

por que quasi todos os annos caem

n'este mez.Tambem se lhes dá o nome

de rogaçõcs, por que foram instituídas,

para pedir a Deus, que abençoe os cam-

pos, para se tornarem mais abundan-

tes e melhores os frnctos da terra, que

nlesta estação (a primavera) costumam

estar em maior desenvolvimento. Cha

:as
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atores, para as difefiênçar das Ladai-

nhas de S. Maroos (ÊÍde abril). Estas

são chamadas maiores matarem sido

instituídas por um Pupa, que foi S.

Gregorio Magno, successor de Pelagio.

Uma terrivel peste, denominada 'fugiti-

71art'u, de que ' fôra vietiiua o mesmo

Pelagio, e que muito atacou os habi-

tante de Roma, dcmoveu S. Gregorio

a instituir as laduinhzts de Silbarcos, a

tim de por este meio ser applacada a

ira. dc Deus. Como as Ladainhas, que

procedem a festa da Asceução, foram

instituídas por um Bispo, prelndo ine-

nor que o Papa, foram designadas La-

dainha:: menores. Foi S. Mamerto, Bispo

de Vienna de França, no Delfinado,

quem instituiu estas ladainhas em 474.

J untou-se a outros prelados para im-

plorar a misericordia de Deus, com tres

dias de Jejum, contra os dtimnos, que

muitos animaes nocivos faziam nos

campos. Estes piedosos actos continua-

ram, e dentro em pouco foram segui-

dos cm quasi todas as diocescs de Frau-

ça e pouco depois em todo o orbe ca-

tholico. A palavra LrLda-t'nltas, vem do

Grego-;Lítcneàn que significar _Ro-

go, preces, supplict: d'ahi vem o

chain:tr-se-lhesJRoguçõcmsz

Ascençâo do Senhor.

Á'manhñ terá logar na cgrcja puro-

ehial de Nossa Senhora da Gloria, a

festividade da Ascençdo do Senhor.

Cremos que este auno não se fará em

Aveiro esta festividade n'outro templo.

Constant de solcnine exposição do Sau-

tissiino Sacramento e missa cantada a

grande instrumental. No fim da mis-

su. será cantada a [Jura do Naa, a can-

tochão e musica, em vereiculos alter-

nados. Antes da Hora será cantado o

respectivo hymno, c no lim o Regina

cecfi. 'Perminará a festividade com a

benção do Santíssimo Sacramento.

Durante a [10m será lançado so-

bre 0 povo um grande numero de flo-

res, tanto da abobada da egreja, como

pelos respectivos mordomos.

E' uma das festas mais simples

que se fazem em Aveiro, mas é das

mais poeticas, devotas e attrahentes, e

costuma ser muito eoncorrida. O nosso

bom povo ainda alimenta muitas cren-

ças religiosas e uma ainda. muitas das

trailicções dos nossos maiores. Por isso

gosta de assistir a esta festividade, de

que leva algumas d'aquellas flores para

espalhalas nos campos já senieados,

por que crê que isso tornará os tructos

melhores e mais abundantes. De tues

crenças, tão innoceutes como sinceras,

não provem mal á. sociedade nem á

boa harmonia e união das familias.

Deixar, pois, 0 nosso povo com seus

velhos usos e tradicções piedosas. Tam-

bem lia quem acredite que os campos

se tornam mais fertcís quando chove

nleste dia, e tanto que se Costuma di-

zer que, «se chove em dia da Ascen-

çño até as pedrinhas dão pão».

Ha tambem na egrejn do Bussaco

a festa e romaria da. Asccnção,que tão

concorrida costuma ser dos povos dos

districtos de Aveiro e Coimbra.

O o l l eg¡ o de Santa.

JOunna.-As alumnas d'este con-

ceituado collegio, que se apresentaram

a exame no lyceu, foram todas appro-

vadns, demonstrando assim o seu apro-

veitamento. Honra-se assim aquelle

notavel instituto de ensino, a cargo e

sob a. direcção d'nmu. sr.“ respeitam_

lissima.

Queda.-A sr.“ D. Joaqui-

na de Portugal e Barros, respeita-

vel viuva do sr. Daniel Augusto de

Barros, antigo capitão do Porto diesta

cidade, ia sendo victima de uma queda,

na noite de sexta-feira, 5 do corrente.

S. ex.” dirigia-se ás escuras para um

quarto com o fim de trazer algum di-

nheiro para umas compras. Por um

engano, causado pela escuridão, em

vez de entrar para o quarto, entrou

pela porta, que condusia a uma esca-

da. Caiu tão preeipitadamente por essa

escada,que ficou muito magoado.. Nice-

sa occasiâo quebraram-se-lhe os vidros

dos oculos, o que mais concorreu para

agravar o incidente, por que a escu-

ridão tornou-se lhe mais densa o os vi-

dros partidos lhe feriram e golpearam

o rosto. O seu estado tem sido pouco

satisfatorio, posto que não perigoso.

Desejamo-lhe promptas melhoras,e sen-

timos o desastre . -

I)I'ÍIICÍPÍO de incen-

dio.-Na tarde de ante-homem de-

ram as torres sinaes de incendio para

os lados do jardim publico, acudindo

áquella rua uma grande massa de

povo. Manifestara-sc fogo na foligem

da chaminé da' habitaçao do sr. João

Pedro Soares, sendo promptameute ex-

tincto pelos bons serviços da compa-

nhia dos bombeiros voluntatios. Não

passou ld'isso felizmente, nem causou

damno de maior.

'EhGata-0 lisbonense.

-Com a representação do Roberto do

Diabo, fez o seu beneficio no theatro-

barracão do Rocio, no domingo ulti-

mo, o actor Guilherme, artista cous-

cieucioso e bom chefe de taiuilia,'a'

quem um pertinaz sotl'rimento tem

quasi inhibido de trabalhar. A enchen-

te foi completa, estando muita gente

de pé, por não haver já. lugares.

O desempenho foi muito regular

por parte dos actores Ramos, Santos

e do beneficiado, e pelas actrizes Lola

e Adelaide, sendo muito applaudidos.

Oouíimnaçã.o.-A Rela-

ção do Porto acaba de cogtirçiar a pro-

   

l Publicações : correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo'

commum do jornal Aununcios, 30 reis por Linha; Ropetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Reccbcm-sc annunoíos annuaes, mediante contracto especial.

nuncia do sr. Augusto da Cunha Lei-

tão e mais vogaes da meza da assem-

bleia de S. João da Madeira, pronun-

cia. lançada pelo digno juiz da comar-

ca d”Oliveira d'Azemeis pelos desaca-

tos á. lei e á liberdade, praticados por

aquelles individuos por OCküSlãl) da

eleiçz'o geral de deputados ultimamen-

te feita, que falsilicaram os cadernos e

as actas da eleição. Não correm bem

as coisas para aquelles illustres secta-

rios de todos os partidos politicos que

n'este paiz tem havido.

13aptow-Em Paiva acaba do

dar-se um facto notavel. l\loticias d'alli

dizem, em data de õz-N'uma estrada

d'aqui, acaba de ser raptada uma ine-

nina que rcgrcssnva a sua. casa depois

de sc ter einancipmlo e de se ter com-

binado o seu casamento com um ra-

paz d'uqni. O raptor fez-se acompa-

nhar de 15 homens, que o seguiram-

com a dama, raptada, que é um cava-

lheiro can posiçãi dist'ncta na lo-

calidade.

t) rapto vé-so que foi forçado por-

que a menina. voltou para, casa de

sua mae.

Exnnles. -- Terminaram no

lyccu os d'admissão, sendo o resultado

o seguinte: ltequercrum 188, sendo

1-19 do sexo masculino e 3!) do femi-

nino. Dos primeiros foram approva.

dos 125 'e addiudos 37, e dos segundos

approvad os 31 e 1 uddindo. Faltaram 7.

Listado ssauittu'ío. --

Apezur da irregularidade do tempo, é

satisfatorio o estado sunitario, tanto

em Aveiro, como nas cercanias.

'Pciup0.-.\poz uns dias dc

calor ardenttssimo, quasi insuportavel

e improprio da estação, começou a tro-

vejur ao longe no domingo de tarde e

nu segunda-feira de nntdrugada. Des-

de então tem chnvido com pequenos

intervallos, e a temperatura tornou-

se um pouco fria. O vento tem sopra.-

do ora do sul, ora do sueste. Isto faz

prever que o tempo continuará chuvo-

so, o que não deixa de ser util aos can¡-

pos. Apezar das chuvas, alguns ter-

renos ainda estão seccos pouco abaixo

da superficie. Bem se vc, que o calor

foi iutensissimo, e que as chuvas ainda

não tem sido demasiadas. BJlll é, que

elias continuem, mas sem trovoadu.

Sulillas.-Por causa do uniu

tempo iuterromperam-se os trabalhos

nas salinas da nossa ria. A este res-

peito lembra-nos fazer algumas obser-

vações. Quasi todos os tnarnotos tem

como brio o começarem muito cedo os

trabalhos prepuratorios para a fabri-

cação do sal, com o lim de serem os

primeiros u botar as nmrinhas. O re-

sultado d“estas antecipações não é o

mais proveitoso. Quasi sempre as chu-

'as primaveracs e ainda as dos prin-

cipios de junho vem destruir os t'alJa-

lhos já. feitos, tornando-se por tanto

innteis e perdido o tempo .que os brio-

sos marnotos melhor cmpregariam n'ou-

tro serviço, que alguma coisa lhes ren-

dessc. Outros ou por inveja, ou temen-

do que lhes tirem os lucros os que pre.

param mais cedo as' marinlias,_alagam

estas, ficando com isso ás vezes preju-

dicadas as que lhe ficam contignas e

cujos marnotos tiveram o bom senso

de não terem .pressa em taes trabalhos

preparatorios. Ji't este anno so deu um

tacto similhante. Já appareceram ala-

gadas algumas marinhas, preparadas

para a proxima producção. Com isto

sofi'rerain algumas, ainda não prepa-

radas e d'uma soubemos nós que mui-

to solfreria se, poucos dias antes, não

tivesse sido concluída uma bon mura-

cha, que a separa da que foi alugado

e a que tornou incolnme ás alagudas,

que possam victimnr a que lhe está

contigua. 'Istu ficou fria, bem como

as outras que já rumo :aluga-das,e com

isto perdem os prOprietarioso nâomc-

nos os marnotos.

Estes tambem tem ontro costume,

effeito do erro apontado. Quando o

verão se prolonga e com elle os traba-

lhos da colheita do sal, alagum as ina-

já. estão aborrecidos de taes trabalhos,

mas por que entendem que a grande

producção do genero fará diminuir o

preço d'cste. Uns seguem o exemplo

dos outros e, se alguns tnarnotos não

o seguem, quando menos o v esperam

encontram alegadas as marinhas que

cultivam. Este bene/icio é, sempre e

com toda a verdade, attribuido aos

taes marnotos briosos, que mio' querem

que os seus collegas autiram mais lu-

cros, IlO'OttSO de ser vantajoso o preço

do sal ou receiam que, se continuar a

haver proclncçào, o preço Seja menos

favoravel. Assim acuutecen no anno

passado, com o que alguns proprieta-

rios perderam muito. .

Batataes._Estão quasi to-

dos perdidos. Us que foraiu'tratadJs

dao ainda alguma esperança de se po-

der salvar algum fructo. Us que náo

tiveram tratamento, estão completa-

mente perdidos. E' causa d'isso o tem-

po humido que tem feito.

Orisienlmu'a.-Estão fei-

tas todas as sementciras d'urroz, mes-

mo as mais serodias. As quantidades

semeadas este anno não sào inferiores

ás semeadas no anuo que passou.

.A. agua nos l'ÍOS.--NO-

ta-se este anuo que os rios vão pouco

abundantes d'uguas. No Aguada e no

Vouga, 'que em outros aunos trio fartos

iam, já n'esta epoca se passa a pé

eu¡ alguns pontos. E' que as chuvas
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de pezo foram poucas e d'issoproeede

a deficiencia da agua nos rios, deficien-

cia que em parte torna dentro de pou-

co dillicil alli a. passagem de barcos

carregados,

Estado do ¡nata-Tem

sido bravoa valer, chegando longe

das suas raias natnracs no mais cres-

cente dos seus impulsos. Não consta,

porém, que fizesse_ estragos em algu-

mas das costas do nosso littoral.

Roub0.--Ha dias, em Olivei-

ra dlAzemeis, foi registada na reparti-

ção telegrapho-postal da villa¡ uma

carta_ de valor declarado, conteudo

200=§i000 réis em notas e uma tetra de

GOOdUOO reis, dirigida para o Porto,

dcstinando-se tambem para aquella ci-

dade uma carta que n'outro diase ie-

¡nettem

U§000 reis dentro. Tanto uma como

tambem pelo correio Com

outra não chegaram aos seus destinos,

sabendo-se que não deram entrada. na

ambnlnncia do caminho de ferro, na

estação de Ovar.

Já se acham presos, para averigua-

ções, o arrematante de condncção de

malas entre esta villa e Ovar, José

Soares Albino, um seu filho eo cochei-

ro Manuel Pereira.

IC [feitas da. tt'ovondu.

-'A trovoadn du tarde de 7 produziu

por dill'erentcs pontos do paiz, prínci-

pulmente para o norte, estragos ln-

mcntaveis. Em Mezñoh'io, em Boticas.

un Regua. o em lutmego, u trovonda

foi medonhu, como nunca se seutira

alli. Desgraças pcssoaes não houve,

mas ha vinhas Completamente arrazn-

das por nm ciclone rncdonho, pelo gra-

niso caindo, algum como ovos do pom-

ba--hu finalmente prejuizos grandes a

lamentar. o que é muito para sentir.

Incentdiurios.-Deram en-

trada nas cadeias (lu Feira, diz um jor -

nal d'alli, Remigio Mendes, de Mostei-

ro de Canedo, e toda a sua familia,

prouunciados pelo crime de fogo posto

nas casas de Jeronimo de Sousa, o Ga-

rnju, do mesmo logar. Diz o Jornal da

Feira. que aquclla familia está sendo

victiina d'nma falsa accusação.

3101130 pelo sol. - Em

Aguada de Cima., n'um d'estes dias,

andava um lav 'ador- gradando a terra

com uma junta de bois, quando um

d'estes cahiu morto, victima da arden-

cia do sol.

U caso Us'hino de

lí'reitas. -ltogressou dos Arcos

de Valle de Vez ao Porto o emprega-

do do correio que all¡ lôru para rc-

conhecer o sr. Brito e Cunha, o re-

mettcnte das amendoas com que o ce-

lebre medieo envenonou suas cunha-

das. O sr. Accacio de Moraes Couto,

aspirante do correio, reconheceu logo

o sr. Brito e Cunha, e deu sobre o cu.-

so indicações_ taes que _a prova ficou

plenamente feita.

(Irma nota. coxnnnovenr

te.-Sob esta cpigrnphe, a Aurora (lo

Lima, de 8, escreve:

Htmlmn. quando :t li'ovoiulit parecia .1V'tllt'ill'

:nncoçmlm-:i sohre n cidade, .'\tl'nvrssznnus por - um'. o

bsn'i'o da llibcn'n, deparumlo-sc nessa occusino lllll

uspcrlarulo colinnovi-nlu, .'t que nunca lnttiamos ns-

sistido. Us barros cslavnm qnusi todos no mar, e cla-

tU c que n'cstns occitsiúçs n populaçao d'aitnellc ball'-

ro llllit rcduztd.: unicamente a mulheres c creançns,

por lSsU que os homens tao para :ui lidos du pesou.

As titnillius, temendo polos perigos quo pode¡ tam acon-

tecer nos que ;induiann no unir, tlc joelhos, as portas

das luibituçocs abertas, enloai .nn em alta voz o «Item-

dito- c outros rugos ao 't'odu l'odctoso, pela salva-

çzio dos seus. Nim sc imagina o i-ll'cilo que esta sce-

nn prodnzm. Conto anima dizemos, todos os barcos

cslnuun no nun', !nas ele tt hora cm que usam/ums

mio temos noticia do menor desastre. Ainda bem.

Felizmente nada houve. Os barcos

recolhcram todos sem novidade. i l

;Llnuulunuin de pesava

-Tem havido muita abumluncia do

sardinha nas costas do Algarve, che-

gando a vender-se alli por preços mui-

to baixos.

lülcnteutom de 330a!.-

nkHL-Ccmo iiotieiámos lu¡ días

foi exposto á venda pela conceituudzi

casa Unillard Aillaud d: C." este seu

novo livro, devido :i penca do abulisu-

do professor, sr. Antonio Xavier Pe-

reira Coutinho. Acabamos de exami-

nar os elementos do botmtt'ca. li' um

volunreíde 300 paginas, com 23o' gra-

vuras intercaladas no texto, impresso

com todoo esmero em optimo papel, e

de formato elegante. Contém este livro

a primeira c segunda parte do curso

dos lyceus, e é proticieutemente escri-

pto. A materia está dividida em pa-

 

   

-ragraphos enumerados _e exposta com

summa clareza.

Reconnnendamol-o aos srs. estu-

dantes, certos .de que muito lucrar-ão

com a acquisição d'ell-c. E' uma magni-

tica publicação, como todas us que

sáem d'uquella importante e acredita-

da casa. ' v

A catustrophe de

SantaEtil'alin--Qiaadro

eon1puugente.-_-O Imparcial

chegado ante-homem relata que na po-

voação de Santa Eulalia de Gallerro,

na província 'de Zn'agoza,›uma baiien

ao atravessar o :do Gallega, afundou-

se morrendo dezoito pessoas. Os moi'-

tos eram habitantes dus povoações de

Murillo, Moran e Sierra de Astromar

'que tinham ido a. uma romaria. O sinis-

tro deu-se ás 5 e um quarto da ma-

nha. Na margem opposta do rio umas

trinta creanças, das quaes a maior ti-

nha oito anuos e a mais ,pequena trcz,

esperavam alli o regresso de suas mães.

Deram-se scenas verdadeiramente lan-

cinantes quando se soube nas povoa-

ções o triste aucccho. E' grande o nu-

mero de orphãos. Na barra iam 50

pessoas. Jáeppareceram 1g cadaveres.

c-
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Caldas de xTíZ(àllÍl-"*'

Espera-se que sejam este nuno muito

concert-idas aquellas famosas thermas.

0 pedido de logares nas cinco grandes_

hospedarias é continuo e grande, e o

mesmo suecede com as casas d'aluguer

para banhistas.

Noticias d9Estar-reia..

_Ainda não está de todo restabeleci-

do da doença que o acommetteu ulti-

mamente, o digno escrivão de fazenda.

d'este concelho, sr. Nanuel das Neves

Ribeiro, o que sentimos.

- Dois _arbitradores judicioes, da

Murtoza, andando alli a descobrir com

uma enchada uns marcos junto a um

muro, foram ha dias alvo d'nma valen-

te pedi-nda, vibrada por uma creança

de 4 aunos incompletos, ferindo gra-

vemente um d'elles n'nma perna. O pe-

queno havia imaginado que os homens

pretendiam deitar-lhe o muro abaixo,

e d'ahi tomou aquella resolução, gritan-

do em seguida aqui-del-rei! ,Foi pre-

ciso a mão do endiabrado rapaz pôr

termo á esperteza, alliáz praticar-ia ou-

tros desatiuos.

-- Já se deu principio á estrada

municipal, que vae do limite denomi-

nado Pinhal do Rato á Senhora do

Monte, indo ligar a uma onta estrada

que vem de Campiuos, em Salreu. E'

um melhoramento importante, este.

- Os prezos que ultimamente ar-

rombaram as cadeias desta villa, e que

ha dias foram julgados por crime de

roubo, tentaram agora csboracal-a no-

vamente em outro sitio. Sendo perce-

bidos por alguem, que d'isso deu parte

á authoridade respectiva, ordenou-se

que elles fossem algemados.

líex'messe - Exposi-

ção em Coírnbra.-Dizem-

nos dlalli:

a E' fora de toda a duvida que por parte da As-

sociaçao llumanitaria _dos Bombeiros Voluntarios se

«lupa-gain os mais activos e constantes esforços e a

maior dedicação, para que as proximas festas da

«Kerinesse Exposição» sejam estrondosas, esplendi-

das e luzidas. Us dois pavilhões que em breve vão

ser construídos, him dc produzir o mais agradavel

ell'eito, e sabemos que as diversas barracas para cres-

taurautn: para venda de bilhetes, o outros artigos,se-

ráo elegantes c quuisdas, trabalho de que esta eu-

carrrgadn o muito habil artista,sr. Joao Augusto Ma-

chado. O numero de prendas jzi recebidas o grande,

mas convcm que não haja demora na entrega dasquc

ainda o não foram, porque a direcção deseja ¡nm-car,

com urgencia, os dias em que os festejos hao de rca-

lisar-se, c que serão ainda no corrente mm. de maio.

No que diz respeito a exposição, a ideia foi nolaVeI-

mente hein recebida, e cremosquchaveragrande con-

correncia de expositores.

lia em Coimbra muitos industriacs de incontes-

tavel merecimento, e estes sem duvida que luto de ca-

prichar em apresentar áadmiraçãoe :to detido exame

do publico o resultado dos seus pruuorosostrabalhos.

Dizem-nos que algumas modistas tambem se prepa-

ram para concorrer com tratatlms executam, nos

seus «aleli'cresm e que diversos proprietarios de cg.

tabelecimentos commerciaes onde ha a renda artigos

de modas, egualmenle contribuirão pai-:io nmiorreal-

ce da exposição. Relativamente a industria fabril, se-

rá ella condignamente representada n'csla imponente

.testa do traballio. 'l'eremns,pois, umitobreveein Coim-

bra ruídosos festejos, que sem (Inrida convidarão um

grande numero de forasteiros a visitar a cidade. As-

sim it de esperar. n

Assumptos agrícolas

_E' d'Um collega de Vizeu a seguin-

te noticia: '

lleceia-sc que ao extraordinario calor que tem

feito u'esles dias e que tem desenvolvido mmlo a vc-

getação, succeda ainda algum l'rio ou mais truvotldn.

Se isso não acontecer, o tempo tac optimo para a

agricultura, e o \'Inho, quo e a nossa principal l'oute

de riqueza, deve ser abundantissiino porquea nascen-

ça e extraordinaria. O nuno_ passado nutrnnos asnn's-

mas esperanças, !nas não foi nem o frio nem as tro-

voadas que as não deixarmn realizar; foi, pelo con.

trario, o calor d uns dias de sol ardente que parece

que tostou ospequenus cachos ainda sem o necessa-

rio desenvolvnnento para the r-:sistiran Ainda as-,

sim a colheita não l'oi muito ahundant-:, mas a quali-

dade é magnifica. Este anno, podealllrmar-se que na

Beira Alta ninguem tem man vinho, eaprova o'isso

e quc os comprmlorcs estrangeiros teem rcalisado

transacções importantíssmias e por preços convida“.

vos para o lavrador. l'euu é que ophyloXo-ra va diz¡-

mando os vinhedos com tamanha Intensidade que sc

se lhe não oppozer barreira dentro em pouco a nossa

importante região vinliateim estara peor do que a na

Bairrada. Algumas plantas leguminosas sull'rcramcom

as ultimas chuvas; mas apesar d'issoestao geralmen-

te boas. 0 milho (to auno passado tem baixado de

preço rendendo-sc o alqueirc a preço mio superior a

350 rcis. As l'ructas de caroço estão prometcdoras

das de pevide deve haver grande falta.

'Um engujador co n¡

passaportes falso.- “

do Districto de Leiria a seguinte noticia:

Foi preso no logar da Ribeira da

Bajouca, freguezia de Monte Redondo,

por ordem da administração do conce-

lho, Luiz Fajardo dos Santos, da Fi-

gueira da Foz, onde se acha pronun-

cíado. Manuel Rodrigues Querido, em

casa de quem o preso se achava e sua

irmã Maria' Querida, aniasia d'este,

tentaram oppor-se a prisão, sendo por

isso tambem presos pelos guardas de

policia civil, encarregados de diligen-

cias, e entregues ao poder-judicial.

Por occasião das diligeucias moti-

vadas pelo roubo da Ervodeira, a, que

nos referimos nfoutro logar, foi preso

como suspeito em Monte Redondo, um

rapaz, de nome Germano Raphael, da,

Figueira da Foz, que se verificou estar

engajado pelo dito Fajardo para se-

guir para o Brazil, com passaporte

«Está grassando com intensidade nos re-

banhos de gado cavallar, ovelhuin e suino

spascentados nos suburbíos d'osta cidade, o

cremos que affects. já. o gado bovino. Que

providencias se teem adoptado? Que infor-

mações terá recebido a tal respeito o activo

inten'dente do peenaria do districto? Quo

providencias terá. s. ex.“ tomado? Iguoramos

tudo, motivo porque inter-rogamos.;

Succede isto no distrieto de Porta-

legre-no Alemtejo. Por aqui feliz-

mente nos nossos gados não ha sequer

symptoms de molestia, V

O Antonio Pefieira.

-Sob a epigraphe que precede estas

linhae,escreve o Diario Illustrada, com

graça, a chegada d'um anão a Lisboa:

Chegou a Lisboa, vindo de Castel-

lo Branco, o Antonio Pereira. Até aqui

não ha nada de extraordinario, dirá o

leitor, pois que todos os dias estão che-

gando, não só de Castello Branco, co-

mo de outras terras, muitos Antonios

Pereiras. E' verdade; mas é que este

Antonio Pereira, sem ter anuunciado

a sua chegada, teve maior successo que

o cabo Salomé quando partiu, apesar

de so ter feito um extraordinario recla-

me da sua partida. Pois como iamos di-

zendo, o Antonio Pereira chega á es-

tação, desce até ao Rocio e eil-o rodea-

do de milhares de pessoas. Elle admi-

rava-se muito de ser tão conhecido em

Lisboa, onde vinha pela primeira vez.

Eram apertos de mão,eram perguntas,

eram abraços, finalmente todas as de-

monstrações de estima que se podem

imaginar. Mas porque será isto? per-

guntava o Pereira com os seus botões.

Então já uma. pessoa não pode fazer a

mala o vir de Castello Branco aqui ver

a estatua de D. Pedro, ver a Chiquita

, e os leões nos Colisecs ? De repente

sente-se agarrado por um policia que

o quer levar para a esquadra.

- Mas que fiz eu, meu senhor?

perguntou o pobre forasteiro, já. com

lagrimas nos olhos.

- Ande lá para diante, são ordes

-vociferava o agente de policia.

-- Mas eu cheguei hoje de Castel-

lo Branco, venho procurar trabalho.

- Com esse tamanho l você está

a caçoar comigo ?

- Não estou a caçoar: tenho 25

annos.

Esta revelação ia lhe custando uma

parte carregada, porque o Antonio Pe-

reira é anão e o policia não quiz acre-

ditar que elle tivesse tal edade--que

estav: a maugar com elle-e que com

a policia não se manga, o fez discurso.

Valeu ao anão o sr. Beirão, dono

da casa de machiuas de costura no Ro-

cio, que pediu ao policia para o deixar

tomar conta d'elle. E levou o anão pa-

ra dentro do seu estabelecimento.

Fomos ver o Antonio Pereira e

conversamos com elle travando-se o

seguinte dialogo:

- De que terra é?

- Da freguezia de Cerecedas, dis-

tricto de Castello Branco.

- Não tem familia?

_- Tenho só uns primos; meus

paes morreram ha 9 annos.

- Para que veio para Lisboa?

- Para procurar casa para servir,

queria ser crendo.

-- Mas então na sua terra era

creado de servir?

- Não, senhor, era trabalhador;

cavava, podava, andava no campo.

- Quanto ganhava lá?

-- Sete vinteus por dia.

- Seu pae ou sua mãe eram tam-

bem d'essc tamanho?

- Não, senhor; dizem lá na. terra

que foi castigo de Nosso Senhor. A mi-

nho mãe antes de casar fazia escarueo

de dois anões que lá havia e vae d'ahi

Nosso Seqhor castigou-a; o primeiro

filho que teve veio anão.

-- Que dinheiro trama para vir

para Lisboa? _

.n. Quasi 553000 reis, mas ,cheguei

aqui só com 30 reis, porque o chefe da

estação de Sarnadns não quiz dar-me

meia passagem e obrigou-me 'a pagar,

como se eu fosse um homem, dizendo-

mez--quem tem barba pode pagar uma

passagem.

-- 'llenciouava dem orar-sc muito

aqui? -

-Em ganhando 503000 reis vou-

me embora.

Antonio Pereira tem uns 90 centi-

metros; é o exemplar? mais perfeito que

temos visto; dança o fandango, canta

a Rosa tyrauna, e quadras, como elle

diz, da sua terra, faz pino:: e daí cam-

balhotas. Traje jaleco, collete e calça

de briche, chupou de aba larga e traz

movido pela curiosidade de ver o que

despertava a atteução á. porta da case

das machinae, tomou-o á sua conta a

já hontem o Antonio Pereira foi hos-

pedar-se no Colysen, onde brevemente

se exhibirá ao publico da capital. Em

tudo felizardo aquelle Santos Junior;

apanha o reclame do domador atacado

pela leôa, e agora o anão de Castello

Branco, sem despezas de viagem nem

adiantamentos. Um ovo por um real l

O incendio na. Viei-

ra.. - Pelas diligencias a que se pro-

cedeu ua administra ão do concelho,

verificou-se que o incendio das barra-

cas de Vieira tinha sido lançado por

Gonçalo Antonio da Cunha, depois do

roubo commettido na loja de Maria Jo-

sé Christina. Gonçalo da Cunha cou-

fessou 0 crime, e disse que tendo ac-

ceudido umas poucas de carumas para

se allumiar durante o roubo, poz lhc

depois o pé em cima para as apagar,

sem verificar' Bem se o fogo estava ex-

tincto, pela precipitação com que tra-

tou de ir esconder os objectos furta-

dos. O Gonçalo da Cunha, geralmente

conhecido pelas alcunhas de Serrano

e Rendido, é natural de Pardolhas,con-

oelho de Estarreja. Tem 38 anuos e

serviu em tampo em infantaria e no

exercito d'Africa.

DIai0.-Entrou na rotação do

tempo o mez de maio. Na nossa reli›

gião este mez é consagrado ã Virgem,

e por isso conhecido pelo mez dc Ma-

7'ía. Entre os romanos era consagrado

aos velhos (maiores) e d'nqui derivou

o seu'nome. E' d'esta opinião Ovídio,

quando de maio cantou _Iori-ins a se-

nibus. Outros dizem que o mez tirara

o seu nome de Maia, mãe de Mercurio,

a quem os romanos dedicaram sacri-

fícios n'este mez. E' Conhecida a su-

perstição de muita gente da nossa pro-

víncia e de Andaluzia em não querer

contrair os laços nnpciaes em maio.

Esta superstição é antiga e vem ainda

do tempo dos romanos.

Perguntava Plutarco in qumst Rom.

18 et. 8-1: qual a razão porque os ro-

manos não casaram n'estc mez? e elle

mesmo se encarregou de dar a respos-

ta: é por que sendo maio derivado dos

maiores, dos mais velhos, a quem prin-

cipalmente era dedicado, e como a ve-

lhice se não compadecc com Venus,

ubstinham-se de casar cm maio, esco-

lhendo o mez de junho consagrado aos

maucebos. Abstinet igitzn' Maio nnptiís,

juntam expectans.

Os nossos poetas da Arcadia per-

tcnderam distruir esta. ideia popular, e

por isso pintaram o mez dc maio na

pessoa d'um maneebo de rosto alegre

e lascivo, cabellos eucrespados e orna-

dos de rosas brancas e vermelhas.

Junto do mancebo collocaram dois

meninos mis e abraçados, cada. um

com a sua estrellu sobre a cabeça, al-

luzivos ao signo de Greminis.

Na. província do Algarve é muito

festejado o primeiro dia d'este mez. As

creancinhas costumam andar pelas ruas

com os seus vestidos orlados de bem

me queres; e enfeitadas de mais flores'

Na província do Minho costumam col-

locar a borda das estradas um menino

e uma. menina com nm Maio e lucia,

deitados n'uma caminha de flôres e ver-

dura e um prato no pé para os passa-

geiros deitarem a sua esmola.

Nos numeros correspondentes a es-

te mez de maio na collecção do Algar-

vio, diz este nosso collega, podem os

nossos leitores ver como é festejado no

estrangeiro o 1.° dia de maio.

Modernamente a classe Operarin

consagrou ao operariado o primeiro

dia d'este mez. Por isso, n'aquelles pai-

zes, onde o elemento opcrario é mais

preponderante, teem os governos res-

pectivos de se precaver contra os ex-

cessos provaveis da classe operaria no

dia 1.° de maio.

O mez de maio, segundo o nosso

systema, é o Õ.” do nuno. Entre os he-

breus era o 3.” porque o nuno começa-

va em março, como entre os romanos

do tempo de Romulo.

Egrejas a concurso.

_Está aberto concurso para provi-

mento das seguintes egrejas parochines:

Abbade de Neiva (Santa Maria),

concelho de Barcellos,diccese de Braga_

Aldeia da Ribeira (S. Pedro), con-

celho do Sabugal, diocese da Guarda.,

Alvoru (Santa Maria), concelho de

Arcos de Valle de Vez,dioccse de Braga.

Arcossó Thomé), concelho de

Chaves, diocese de Braga.

Assorcira (S. João Evangelista),

falso, mediante 15 libras, á. conta das um gabão e um casaco. E' todo o- seu concelho de Moncorvo, diocese de 13m_

quites entregará. já 7.

O referido “IPM fez 'revelações im.

portantes. Procede-se a averig nações_

Irebre a'PhtOer...--Sob a

epígraphe_ que precede estas linhas o

nosso college. Elvensa escreve:
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DUPLO arrcrro n'un somo

,Por fim, o períodico soltou-se das

mãos de Fanny, que ficou adormecida.

A elegante lampada illuminnva te-

nucmente o formosa rosto da bailari-

na. De quando em quando, entrea-

bríam-se-lhe os labios para darem pas-

sagem a um suspiro, e o peito agita-

ee-lhe em leve contracção.

Encantadora imagem avassalon,

sem duvida, a mysteriosa região do

pensamento onde se aninha o somno.

Fanny sonhava, e o seu sonho ora em-

balado por uma harmonia angelical.

A sua alma, como essas Hôres mi-

mosas que só abrem a sua corola ao

dôce osculo da lua, entreabria-se para

aspirar com delicia os perfumes de

uquella illusão querida.

Raphael David, belle, irresistível

como nunca, era o heroe do soulio.

Via-o, escutava-o, sentiao fogo dos_

guardaçroupo. Houtem durante o dia

foi muito visitado e apanhou alguns

cobras que elle nos disse ser approxi-

madamente uns 13500 reis.

Santos Junior, o infatigavel e ha-

bilissimo gerente do Real Colysen,

&ul-W

seus suspiros sobre a fronte, e aquel-

lee suspiros, embriagando-a, queima-

W vam-lhe o coração. David, do joelhos

aos pés d'ella, segurava-lhe ns mãos,

'e dirigindo-lhe a sua paixão.

Fanny ouvia o som d'aquella voz,

sentindo-se transportada a paraiso des-

conhecido. Nunca tinha ouvido har-

monia que estivesse tão accorde com

os sentimentos da sua alma, como a

voz de Raphael. Era amada.

O seu peito, ebrío de felicidade, cs-

quecia tudo. De subito eutreabriu-sc a

frondosa c verde ramada que occulta-

va a felicidade do seu amante, c uma

figura horrivel, espantosa, se apresen-

tou entre elles, com a bocca entreaber-

ta, sorrindo-se como Satanaz ás portas

do abysmo, os olhos injectados de san-

gue, despedindo fogo, e soltou terrivel

risada. Era Tapulca.

Era o homem com quem a tinha

unido o destino. Era seu marido, o se-

nhor _absoluto da sua formosnra, do

seu amor, e até da sua vida, desde o

momento que a encontrasse nos bra-

ços de outro homem.

Fanny estremeceu, e rctrocedendo

deu um grito. Conhecia seu esposo e

teve medo. Grossos bagas de suor lhe

bauharam a fronte.

O corpo estremeceu-lhc agitado

nervosamente. Lisette, que cepreitava

gança.

Atalaia (Nossa Senhora de Assum-

pção), concelho da Barquinha, diocese

de Lisboa.

Britiande (S. Silvestre), concelho

de Lamego, diocese de Lamego.

um
“

 

-- Foge, foge, meu Raphael l -

murmurou Fanny, com a voz quasi

extincta. Lisette ouviu estas palavras

e disse comsigo.

›- Ama-ol. . . Tenho a minha for-

tuna feita. E tornou a refugiar-so de-

trnz do reposteiro. O sonho de Funny

continuou. A presença de seu marido

tinha repentinamente trocado a felici-

dade em desespero. i

Descoberto o crime, devia começar

o castigo. Fanny passou do delicioso

sonho d'amor para o angustioso pesa-

delo. Viu rapidamente e com todas as

terríveis côres da verdade a dextra de

seu marido armar-sc de brilhante e

grande punhal. David, temendo, sem

duvida por ella, levantou-se para a

defender. N'este momento Tapulca,

como o tigre sedento de sangue, arre-

messon-se ao artista, cravando-lhe o

punhal no peito. Pela ferida aberta

brotou um jacto de sangue.

Algumas gotas salpicaram o rosto

de Fanny. Ella via cahir sangue, mui-

to sangue, que deslisava como um re-

gato pela campina.

Não obstante, Raphael estava fir-

me, direito, sem vacillar, com o rosto

sereno, o olhar tranquillo, e o sorriso

nos labios. De vez em quando repetia

estas palavras:

--- O amor não morre. . . é eter-

o menor movimento de .sua uma, sa- no!, . . Esta especie de provocação fa-

hiu do seu esconderijo, e adiantou-se zia cxhalar feroz rugido ao mexmano,

até ao leitg, que, descarregando segundo golpe,

Azinliosn (Nossa Senhora da Nati-

vidade), concelho de Mogadouro, dio-

cese de Bragança.

Calvos (S. Gene), concelho da Po-

voa de Lanhoso, diocese de Braga.

Chaves (Santa Maria Maior). con-

celho de Chaves, diocese de Braga.

Espinho (S. Martinho), concelho de

Braga, diocese de Braga.

Felgueiras (S. João Baptista), con-

celho de Moncorvo, diocese ,de Bra-

gança.

Ferr'êiros de Arões (Santa Maria),

concelho de Lamego, diocese de La-

mego.

Larinho (Nossa Senhora da Puri-

ficação), concelho de Moncorvo, dio-

cese de Bragança. ,_.

ManhunCcllos (S. Mamede), conce-

lho de Marco de Canavezes, diocese do

Porto.

Mato (S. Miguel), concelho de Vou-

zella, diocese de Vize'n.

Nogueira Miguel), concelho de'

Chaves, _diocese de Braga.

Penna Verde (Nossa Senhora da

Purificação), concelho de Aguiar da

Peira, diocese de Vizeu.

Povoa de Lanhoso Thiago),

concelho da Povoa de Lanhoso, dioce-

se de Braga.

Ribafcitu (Nossa Senhora das Ne-

ves). concelho de Vizcu, diocese de

Vizcu.

Ribas (Salvador), concelho de Ce-

lorico de Basto, diocese de Braga.

Samõcs (S. Braz), concelho de Vil-

la Flor, diocese de Bragança.

Santa. Lucrecia Thiago), con-

celho dc Braga, diocese de Braga.

Sucçãcs (Nossa Senhora da Assum-

pção), concelho de Mirandella, diocese

de Bragança.

Travassô (S. Miguel), concelho de

Águeda, diocese do Coimbra.

Villa Chã (S. João Baptista). con-

celho dc Espozende, diocese de Braga.

Villa Nova de Mnhia (Santa Mn-

ria), concelho de Ponte da Barca, dio-

cese de Braga.

Zambujal (Nossa Senhora da Cun-

ceição), concelho de Coudeixa, diocese

de Coimbra.

Foi aberto concurso documental,

por tempo de sessenta dias, para pro-

vimento das egrcjns parochiaes de:

Fcuaes da Luz (Nossa Senhora da

Luz), concelho de Ponta Delgada, dio-

cese de Angra.

Marin (Divino Espirito Santo), con-

celho da Ribeira Grande, diocese de

Angra.

[fodas do out-o.-Ccle-

braram-se ha dias as bodas de ouro do

príncipe e princeza de Joinville. A

festa, que foi toda de intimimado, rea-

lison-se no castello de Chantilly, para

onde partiram o duque de Nemours, o

conde e condessa de Eu com seus tres

filhos, o duque e duqncza de Churtres,

os principes Henrique e João e a prin-

ceza Margarida de Orléans, o principe

e a priuccza Filippe de Saxe Coburgo,

os príncipes do Tour e Taxis, o duque

e dnqneza de Alençou e o duque de

Pentiévre. Ao chegarem a Chantilly,

dirigiram-sc para a egrcja parcchíal,

onde duviram missa e d'alli para ocas-

tello. Entro os presentes offerccídos

notava-se um magnifico grupo de prata

cinzelada dos condes (lc París.

A exposição de Chi-

cag0._Uni correspondente, dando

uma ideia do que é a «exposição uni-

versal de Chicago diz:

«A' borda do lago Michigan, a ex-

posição disseminada pelo immenso pc-

rimelro de Jack-;son Park, Washin-

gton Pai-lc e pelo istlliuo de Midway

Plaisance, da uma ideia e a sensação

de iucontestavel grandeza, em que se

ntiirma um sentimento poderoso e mo-

derno da arte decoperativa. E ainda.

os trabalhos não estão completos, de-

vendo ficar concluidos em fins de maio.

Em todo o caso o conjunto do que

está. feito é grandioso; os americanos

pódem estar orgulhosos da sua Feira

do Mundo»

Segundo communicani de Chicago,

no terceiro dia da abertura da expo-

sição foi enorme a multidão que a vi-

sitcn, mais de GOU:000 pessoas. Cal-

cula-se que a média dos visitantes din-

rios venha a sur de 500900 durante

os primeiros tempos da eXposição.

(V) clickar-u.- Noticias da

India dizem que a epidemia cholerica

está. causando grandes estragos na pro-

vincia de Maluca, registando-se diaria-

mente uma media de 20.] casos. A po-

pulação está aterrada. O conselho con-

sultivo de hygieue, de Puriz, anuun-

ciou que desde o dia I de uiãio" se

téem dado 14 casos cheleriformes no

Morbihun, 3 obitoe da mesma molestia

em Quimper e outros 6 no hospital de

alienados de Saíut-Athanase, departa-

mento de Finisterra.

fazia brotar segunda fonte do sangue

do peito de David. Mas David era im-

mortal: continuava firme c tornava a

murmurar as mesmas palaVras:

O amor não morre. . . é eterno!...

Funny viu, com crescente pasmo, o

punhal, víbrado por seu marido, en-

terra r-se sete vezes no peito do seu

amante. David não morria.

Todo o sangue d'aquellas sete feri-

das jnntava-sc n”um pequeno lago cer-

cado de açucenas. Aqnclle vermelho,

que ondulavu silenciosa e socegada-

mente, começou a cobrir-se de espes-

sa ncvoa côr de nncar.

Quando a nevoa se dissipou, Fan-

ny achou-se no meio d'um lago, vo-

gando nluma pequena gondola de mar-

fim, com toldo côr de rosa e almofa-

das azues bordadas a prata.

Sentado á popa da gondola via-se

um menino com os olhos vendados,

duas azas de prata que lho nasciam

dos alvos hombres, e com uma flexa

na mão. Seis cherubins, sentados nos

bancos, cmpunhavam os remos, que

eram do oiro, e dois formosos cysnes,

pretos ã prôa ' com cadeia de prato,

moviam-se sobre as roxas aguas do

lago. 0 amor disparou a sua flexa, e

David, caminhando sobre as aguas,

foi sentar-se n'umn das almofadas da

gondola. Dirigiu outra seta contra

Fanny, e esta viu-se levada pelos ares,

por uma força sobrenatural.

Tapulca quiz seguil-os, :nas ine-

 

Atsigassâíno por. aurora

-Um jornal americano do sul que te-

mos á vista, chegado pelo Patosi, re-

gistra em suas oolunmas a narração

tragica do um pavoroso, crime, que'ao

mesmo tempo encerra 'dolente historia

de amor. Truduzimol-a integralmente,

Na pequena cídãde de Comayagua ca-

pitnl do departamento do mesmo nome,

na republica de Hunduras, casára-se

begin' 'pouco mais de inn-.nuno, a sr,“

Laurina Costa filha de uma das mais

respeitaveil familias da localidade, e'

moça de notavelfor-mosura, tendo ape-

nas 18 annos de edade. Casamento

puramente de interesse, porquanto o

noivo, muito mais edoso tinha apenas

a seu favor possuir avultada fortuna,

não trouxe a felicidade completa para

o lar. Laurina Costa, pouco depois do

seu cousorcio,encontrou~se na socieda-

de com um moço por quem ontr'ora se

apaixonárn, e reatou relações, d'esta

vez-ci iminosas adulterinas com Arturo

Herrera, alfrontado o escandnlo sem

mesmo respeitar as mais comesiuhas

convenções sccíaes. Parece,porém, que,

obedecendo ao 'seu temperamento ur-

dente de natureza sensual,a bella Lan-

rinn--como lhe chamavam en¡ Co-

mayagua-não era estranha ã corte,

embora platonica, que lhc faziam mui-

tos hondurenses, seus admiramdores.

D. Eduardo Costa, no entanto, tudo

ignoravn ou fingiu ignorar, confiando

na virtude de sua formosa esposa.

Arturo Herrera proseguia sempre

na sua vida de apaixonado, cad:: voz

com mais vehcmcncín tendo attingido

mesmo o ultimo periodo do amor-

qnasi allncinação. A sr.n Laurina ani-

mava-o ainda, correspondendo ao seu

atfecto, comparecendo ais entrevistas

marcadas, onde permutavam protestos

de eterno affecto.

Chegaram as coisas a esse ponto,

quando, em começas de janeiro ultimo

llcrrcra e Lanrina romperam relações,

cm seguida o. um pequeno arrnfo, mo-

tivado por ciumes. O moço sem da' n

perceber, pois que a ninguem jámais

l'ullarn do que lhe ia. n'alum projecto::

uma viuganç: .

No dia 10 d'uquele mez, Arthnro

Herrera conseguiu penetrar, as horas

mortas, na residencia da familia Coa-

ta sem que fosso prescntido. Excepto-

ando uma padaria que l'nncoioua na

mesma rua, deserta e silenciosa, dor-

miam todos os habitantes d'uquellas pa-

ragens. Eram 2 horas da tuuuhã de 11,

quando um grande clarão foi avi-;tado

a distancia pela seutinclla do quartel

de policia, que íimuediatamentc bra-

don ás armas, seguindo-se os signaes de

alarme, dados em identicos casos-re-

piqne e badalar de sinos toques vi-

hrantes de clarim e rufar de tambores.

O incendio era no palacetc de D. Edu-

ardo Costa, e o fogo lavrava então

com toda a intensidade, vomitando

eum-mes labaredas e compactos rolos

de fumo. Os policias e muitos popula-

res conseguiram penetrar no edificio,

por entre as chammas, e retirar alguns

objectos. O fogo começara na sala de

visitas, separada do resto da edificação

por um comprido paesadiço aval-anda-

do. Foi isso causa de que se pudessse u-

talhar o inceudio, 'cortando-o inteira-

mente Nos oposcntoa dns csposos Cos-

ta, assim que o commissario alli com-

pareceu, o espectaculo presenciado foi

horrivel, mcdonho, jamais talvez rc-

gístado nas chronic-ns do crime. D.

Eduardo Costa. e a bella Lanriua ja-

ziani no chão, assassinados, mortos. A

moça. cuja forutosura era celebre em

Comayagua e outras cidades dc Hon-

duras, tinha as suas bastos e annella-

das tranças cortadas, os olhosfnrailos,

extirpados os seios, e o ventre retalho-

Llo, aberto porpinvalhadas repetidas. O

marido, com a cabeça. decepndu, tinha

todo o corpo cheio de golpes. Todas as

roupas, todos os moveis do aposento

estavam em desordem, rasgados, des-

pedaçados, sujos de sangue.

Dois creados da casa tambem ha-

viam sido assassinados, mas simples-

mente, sem atrocidade No dia seguin-

te, depois de revolvidos os' entulhos

da sala de visitas, todo aquelle montão

dc esconbros calcinados, encontra-.qe o

cadavcr carbonisado dc Arthuro Her-

rera. Conjectura-se que o desvairado

moço depois de haver commettido os

quatro monstruosos assassinatos, sut-

cidara-se, e, envolvendo-sc en: pannos

e livros da bibliothecn de Costa, uted

ra fogo ás roupas.

Uruana liam quai-tel.

-No quartel dc S. Francisco em Ma-

drid, onde se acha aquartellado o rc-

gímeuto de Asturias n.° 31, passou-se

na madrugada de sabbath uma horri-

vel tragedia. ~

Foi o caso que tendo entrado para

alli um musico de nome Hermínio Sa-

..-¡._.-._,

 

hntaucamente abriu-se a Seus pés um

abysmo ínsondavel.

Do fundo do nbysmo brotaram mi-

lhares de achammas.

Fanny chegou á gondola, sentou-

se ao lado de David, este reclíuou a

cabeça no peito de Fanny e adorme-

ccu. As feridas do peito haviam cica-

trisado. As vermelhas aguas do lago

foram mudando de côr, até se torna-

rem d'um azul tão claro e formoso,

que Fanny via as finasc miudos areias.

Chegou aos seus ouvidos uma mu-

sica deliciosa. Fanny pareceu-lhe re-

cordar-se d'aquella musica.

Era a symphouia da Debora.

A gondoln começava a deslísnr so-

bre as imperceptiveis ondas do lago.

Fanny perdeu de vista a terra: não

viu seu esposo. O peito agitado come-

çava a tranqnillar-se-lhe.

David ergueu a cabeça. Estava

formoso 'como nunca.

Uma sylphíde brotou do centro do

lago. A sylphide trazia na mão uma

harpa, que apresentou a Raphael, di-

zendo-lhe com uma voz nunca ouvi-

da na terra:

-- Toca e canta. Os anjos te escu-

tam. Raphael pegou no instrumento e

tocou. Os seus dedos corriam pelas

cordas com rapidez prodígiosa.

A harpa despedia lamentos, como

um peito ferido pela doce dor do amor.

E, coisa extraordinaríal Fanny ou-

viu a harpa foliar e dirigir-lhe phra.

fazer, do 20 anum d'edade,de trato um sala nn: quarto

tanto secco e sornmbaticn, entre elle e tos, morre logo a

o musico graduado Emilio Ortega não

se estabeleceram' muito amigaveis ro-

lações, obedecendo Salazar sempre com

mau modo ás ordens d'aquelle seu su-

perior. Ora no sabbado, Ortega repre-

hondeu Salazar o este respondeu por

tal fôrma que aquelle o castigou logo

com duas bofetadas.

Retirei¡ se Salazar jurando vingan-

ça, e de madrugada, seriam duas para

as tres horas, quando no dormitorio tu-

do era silencioso, ergen-sc, empunhan-

do uma navalha de barba, acercou-se

do leito de Ortega, procurou bem o si»

tio onde o qiierin ferir e d'un¡ golpe de-

golon-o sem que o enfeliz soltasse mes-

mo um ai. Em seguida, lembrando-se

talvez da punição que viria-a soffrer,

Salazar voltou a uaxalha contra si e

degolou se por seu turno. Ao ruido da

queda do corpo, acordaram alguns ca-

maradas, deparando eom o quadro hor-

rivel dos dois degolados. O cadaver de

Salazar foi collocudo na cama ao lado

do d'Ortegn.

(Â) dinheiro nos duel-

los.-FI des mais accentuadznueutc

característicos, Como episodio dos nos-

sos egoístas e soltos costumes jim de

SBCufO, o facto recentemente succedido

com o celebre banqueirojiulcn, Ephrus-

si e o visconde do Bretenil. Dar um

milhão para se não bater é caso,

suppomos, até ogora inedíto nos an-

naes da grande forçada humana.. Vet'-

dade é que tambem, nem toda. a gen-

te estaría em condições do o fazer, ain-

da que tivesse muito bons desejos d'is-

so. Sabem o caso. . . O _judeu Miguel

Ephrnssi, o insolente archimillionarío,

possuidor d'uma das fortunas mais so-

lidas do mundo c d'um dns salões mais

saleclc de Paris, socio do aristocratico

l

cer/:le da rue [toyota, llibunteiro cmo-

rito c portcntos)jogador de Bolsa, etc.,

(ztc,, insidioeamento induziu o visconde

dc lirctenil a envolver-sc 'n'um nego-

cio de trigo, que lhe ia custando a sau-

de e o juizo, porque lhe acnrreou uma

perda de cerca dc tiUf):l.if)|) francos, e,

oque foi prior, porque foi causa do

que elle arrastassc tambem a perdas

cousideraveis um certo numero de ami-

gos seus. No cintanto, 'não teve o brio-

so fidalgo mais remedio senão fazia'

das trípas coração, e, cheio de 'cora-

gem, oil-o ahi vao de abalada, cami-

nho da America, para reforçar a sua

fortuna e cortilicar-sc se o- banquçiro

judeu tambem per acaso teria perdido

dinheiro no negocio.

Averiguon que, não. . .-NaturaL

Então,dc regresso a Puris,e tendo

liquidadoa sua divida u ldphrussi, dis-

se-lhe o visconde, publicamente., n'uma

das salas do cerclc, pouco' mais ou me-

nos o seguinte:

-- Averigue¡ suflicicntementc que

v. ex.“, longe de perder dinheiro no

negocio em quo me inetteu, soube, ao

contrario, ganhar n elle 50055000 frau-

cns. Mas, em sumlna, não fullemos

n'isso. . . Como porém, por me haver

deixado suggcstionar por v. cx?, eu

arraste¡ alguns amigos meus a con-

sider-:trois perdas de dinheiro, e esses

podem suspeitar do mini, vendo que

v. ex.“, em vcz de perder, ganhou con-

sidcrnvelnioute, eu exijo de v. ex." que

mc do publica reparação do seu pro-

cedimento para comigo. E accresccn-

ton mais alto:

_ Essa reparação hade consistir-

no seguinte:-1.°, v. ex.“ pedirá a de-

missão de socio do cercle da rue Royale;

2.“, batcr-nos-hemos até ás tres vezes,

se :is duas primeiras nenhum de nós

for ferido gravemente l

Aqui Ephrnssi, atcrrado, saiu e co-

meçou a agarrar-sc ã casaca de todos

os seus amigos, para vêr se logravam

abrandar as iras do visconde. Mas cs-

te mostrou-se inflcxivel. Então o opu-,

lento judeu, não sabendo que ar-

vores pendurar-se, recorreu a optro

ex pedientc,--propôz ceder um milhão

de francos a beneficio dos pobres de

Paris, com a condição do temivelnris-

tocratu se dar por satisfeito.

Este, depois de consultar varios

amigos, não teve remedio senão aceti-

tar, entendendo que não lho assistia o

direito de privar a miscriu de tão avul-

tada esmola. '

E eis como Ephrussi, mediante es-

sa, para elle, insignificante sangria no

bolsa, conseguiu ver-se livre da séria

mussada d'alguma sangria a valer. . .

Mas o ccrcle riscou-O do numero

dos seus socios.

Conti-a. os ntosquitos

-Um jornal scientifico de S. Peters-

burgo daí-nos uma boa receita para

dar cabo dos mosquitos, que tanto apo-

quentam a humanidade, principalmen-

te no verão. E' a naphtalinu. Fazendo-

se evaporar um bocado d'ella em uma
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ses d'amor, sentidas phrascs que a fu...

ziam estremecer de prazer.

Eis o que lhe disse o melodioso

instrumento: :Deus cria as almas e

deixa-as baixar á terra dos homens.

:Ditosas estas almas se se encon-

tram, se se amam, sc se comprehen-

dem. A gondola nos levar-.i ao paraíso

sonhado do amor. Nada temas: o meu

coração é teu; deixa, pois, que o teu

coração seja meu. Imitemos as aves

dos bosques. Procuram-ee, encontrou¡-

se e amam-se. Vivem felizes, porque

vivem para o amor. à_

clmítcmos os pombos que formam

o ninho nas cavidades das rochas, per-

fumadas pelas plantas aromaticas.

.Procurem-sc amam se e vivem

felizes, porque nascem para o amor.

.lmitemos as formosas gazellas

que habitam os bosques.

t Procuram-se, - nníam -se, porque

vivem para o amor. Nada temas, meu

anjo. O amor é eterno.

:O amor é iniuiortal.

«Os homens não podem destinar-

lhe a sua ultima hora; isso pertence a

Deus. E Deus, sempre elemento, é o

'silencioso prótector dos namorados.

Lá ao longe, no extremo opposto

d'esto lago, onde a gondoln nos vae

conduzir, ha um palacio cercado de

iflôres e perfumes. Puro é o ar que se

'reapira, suave a terra que se pisa, for-

moso o c“éu que o cobre, radiantea luz

que O illumíua. Encerrcmos-nos alii."

os queescapam to, ' l =

vzaphtcls'Mpão só . '

á sandêfñWño até se co .

melhores'htedicamentos

chios.

O lniníster'íc

b0.--Dissemos ha dias ,

Rhodes, primeiro ministro iu 5

os seus collegas no minister'u. g

diam demittir-se.

limes, chegado ha días, in-

legrammas do Cabo em que'

checimento de o ministerio tt r pl É;

a demissão e de que fora mago'-

chamado Cecil Rhodes para constituir

gabinete, o que elle acceitou.

Diz-se mais que Cecil Rhodes con-

ferenciára já com Gordon Sprígg, que

este tambem estiveragem conselho com

os seus amigos, e que no novo minis-

terio entrará o antigo ministro James

Sivewrigt e P. II. Faure. que era se-

cretario do ministro do interior, no

_gabinete transacto.

Um lnnnnscripto das

fabulas de 13hetlro.--llui

jornal franc-en diz quc o marqucz de

Rosambo, ofiicial do exercito frances,

possue o unica manuscripto antigo que

se conhece das fabnlas de Phedro, c que

parece remontar ao seculo VIII da éra

-christã 0 inspector geral das biblio-

thecns e archives francezcs, Ullysse

Robert, está fazendo uma cópia do pre-

cioso manuscripto, a fim de publicar

uma nova edição das fabulns, onde são

corrigidas muitas inexnctidões das edi-

ções anteriores.

13.55 fallencias banca-

ríus na. Att-St 'aliam- Du-

rante o mez de abril suspenderam pa-

gamentos como dissemos cinco Bancos

australianos: O Commercial Bank of

Australia; o English, Scottish and

Australian Chartcred Bank; o Austra-

lian Joint. Stock Bank; o London Char-

tered Bank of Australia e o Standard

Rank. A' fallcncia d'estes o para o de-

.sastrc ser mais completo, um outro

Banco suspendeu tambem os paga-

mentos: o National Bank of Antrala-

sia. O passivo de todos estes Brancos

anda por cerca de 200 mil contos.

.A. electricidade eu).

fogos de urtiÉlcio--Um dos

attractivos que olfrccer-.i a cxpcsição

de Chicago, será certamente o novo

invento de Conservatorio de Artes e

Ollicios, de Pariz. Depois de quatro an-

nos do experiencias, Champoin desce-

briu o meio de produzir fogos artifici-

aes mais vistosos ainda que os produ..

zidos pela. polvora, valendo-se para is-

so da electricidade. Oe'ctfeitos Conse-

guem-se por meio de linhas ou grupos

de. lampadas incandescentes, de chis-

pas voltaicase curvas feitas com arcos

voltaicos de 'pequena intencidade. A's

lampadas, collocadas de diversos mo-

dos, imprimem-se movimentos de rota-

ção e de zig-zag. Uzn mecanismo regu-

la todas as eenibinaçôes de movimento

de lnz e de colorido. Produzem-se py-

ramides de soes de tríplice revolução,

estrellas, rodas, cascatns, etc.,por meio

de peças moveis que dão a illusão com-

pleta do imprevisto. Para conscguis as

detonações, Champion vale-se de pe-

q uenos globos de borracha cheios do ar

c de gnz de illuminução. Uma chispa

electrico. prcndo fogo no fluido, e a dc-

tonação assimilha-sc ao tiro de uma pe-

quena peça de artilharia. A Sociedade

Edison fez varias exqcríencias a'Ibl'Q

o invento de Champion. Mais de qua-

trocentos pessoas que os prescnciurum

ficaram euthusiasmadas ao vêr . que

por entre os fogos multiplíces apparc-

cia uma figura que representava o Es-

tado de Ohio. '

Um novo processo de

eznbalsainzu'. - Um medico

legista de Lyon acaba de descobrir

um novo processo de conservação dos

cadaveres. O liquido empregado pa-

ra produzir a dissecação rapida dos

tecidos é, em injecção, alcool ainylico

misturado Com cther nítrico. Ao cubo

de quarenta e oito horas, a desbylatra-

ção é completa, porque estes 6ndure-_

com pouco a pouco. Sendo d'uina facil

execução, não exigindo mutilação al-

guma do cadaver e sendo emfim, d'un¡

preço muito medico, este novo processo

tem produzido actualmente uma eric .

de experiencias que se prosegueni no

laboratorio do professor LacusSagnc.

() sei-viço de saude

em 1.Pl'=lllçil.-Pel0 ministerio

da guerra "rancez foi determinado que

os cirurgiões militares não exerçam

clinica civil senão gratuitamente, de-

vendo limitar-se em principio a auxi-

liar os seus collegas civis no desem-

penho dos deveres profissionaes. Esta

determinação não é adoptada por em.

quanto em nenhum outro paiz. l

w

.Vivamos alli, um para o outro.

A nossa vida não será. mais que um

beijo polongado. Calou se a harpa, e

ainda por instantes soou n sua doce

melodia, o seu ccco amoroso no cora-

ção de Fanny. De repente, porém, tu-

do se desvaneceu. No céu amontoa-

ram-se pardacentas e monstruosas un-

vens. Fanny sentiu a fronte inundar-

se-lhe d'um frio glacial, e despertou.

Ao abrir os olhos, não pôde con-

ter um grito. Seu marido estava ao pé

d'ella e, dando-lhe um beijo, dizia-lhe:

-- Bôas noites, Fanny.

Depois sentou-se familiar-mente so-

bre a cama, com a'liberdade com que

pôde sentar-se um marido.

Até então, Tapulcn tinha cido pa-

ra Fanny um homemiudiffereute; ago

ra, parecia-lhe horrivel. '

Mas Fanny estava tão commovi-

do, que não pôde fallar.

Tapulca apagou a luz da lampa-

da e correu os cortinados do aloovn. A

luz da aurora começou a penetrar pc-

los interstioios das janellus.

Lisette abandonou a sua atalaya,

preoccupada, e dirigindo-se para o seu

quarto, mui-'murou em voz baixa:

- A senhorita Fanny breve porá

ponto final n'estas scenas intimas da

vida matrimonial. . . O meu futuro es-

tá feito.

(Continua.)
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gem para as abstracções doinonot-heis- legítimos herdeiros dos 'vandulcs que para ínspi 'aren't mais confiança, dão;

mo christão, dizem logo depois que a ha sessenta annos aboliram as ordens se uns ares 'respeitáveis e graves, como

religiosas, quando apenas deviam ser quem. diz: nós, sommos de uma descri-

reformadas; os que fizeram do amora- ;pção. . . Geralmente fazem obra de

vel ideal da democracia repellente e empreitada, mas em casado exizto,a.-lém

rancoroso programma d'uma seita da quantía- que se estipulou, recebem

aguerrídu; os que de proposito ou sem quasí sempre bonsgprescntes. ,Os dois

o saberem acobertam, sob as pennas industriales que posemoseem acena .vi-

de pavão das chamadas idéas moder- ram os Seus offerecimentos' acceites, ve

nas, odios votados á. anctoridade, á re- as bodas tiveram logar. A z,

ligião e a Deus; o que se não deixam quuanto duram estas, a.: noiva,

vcncerpelo testemunho des africanis- :sempre seqüestrada, ainda maisrigo-

tas c pelo exemplo das outras paten- rosamente fica sequestrada,e procedem

cias, 'porque estão avasxallados pela de ,modo _que se, lhe torne impossível

paixão e pelas i-llusões, quando o não ver aquelle a quem deve unir a sua

estão por maus e secretos juramentos. sorte. O esposo é velho, moço, bello,

Podem para si todas as amnistias. “feio. bem ou mal feito ?í

mas para os outros pedem já todos os Ignore-o, _ e" esta ignorancia é do

ostracismos l rigor. Finalmente chega oidia do ca-

São apostolos das liberdades eque- sauiento. A noiva, em cima de um rí-

rem wjá. tyranniasi co pala-nquim, cuidadosamente fecha-

Vociferam pelas egnaldades e ja do, e escoltada pela ¡naior parte dos

exigem degradamentos l 'membros da sua familia, dirise-se para

A iniquidade tornou-se uma idea a morada do noivo, que a espera a en-

avançadal O odio, um sentimento de- trada da porta, rodeado tambem dos

mocrata! A guerra de extermínio, um seus parentes. Então ella apparece,

heroísmo de fraternidade! ou melhor dizendo, apparecen o seu

Infamial porque toda esta contra- vulto, porque mn ven espesso lhe oc-

_dieção é víll culta o rosto. Avança receiosa para

Desgraça l porque tudo isso é uma aquelle a quem vê pela primeira vez e

epidemia l com quem está destinada a viver até á

Fatalidadel_ porque hão de apu- morte. Então, uma matrona arrancaf

nhalar de vez a patria l lhe o ven, ella solta logo um grito, e

põe-se a chorar. (O choro é de regra).

O novo marido, porque o é, deve

manifestar a maior alegria. Terminada

esta sce'na convencional, dirigem~Se

todos para casa dos paes da noiva, o'n-

ligassom importancia ás alulações de de tem logar a festa, que dura muitos

tres ou quatro positivistas que des- dias com acompanhamento de musica.

honram o mestre e d'um exame de ja- A partir d'cntâo a joven reolnsa pode

' sair livremente e sem vcn, salvo se

r «1'- RaílWay, dos Estados-Unidos, acaba hectares.“ A Companhia orgr-.nisadora bra para da? albergue ás artes presezr
_eu_ os de mandar construir um víaducto me- da exposição de Chicago teve que in- tes e passadas de todo o universo.
ii Liam talíco n'uma das suas linhas e sobre o cnmbír-se da construcção de vinte e E ainda restam por enumerar o civilísação do ultramar se deve fazer

mas, os rio Pecos, em Texas, que é uma de- sete edificios ou annexos, que formam palacio das Minas, em cuja ornamen- apenas pela bem organisada_ acção do
valla- monstração da grandiosidade a que os palacíos da exposição e. nos quaes tação só se fez uso do ouro, prata .e trabalho economico, esforço que no

_,eria e pódem attingir as construcções em fer- gastou 6.740:000 dollars(6.066:000b). carvão; o da 'Horticulturm pintado a mesmo systenm de idéas representa a
','il'›' Ídd tr'ez ro e em aço. Essa obra gigantesca, que Os mais importantes são o: palacíodas côr de rosa, com uma enorme estufa. ultima phase da evalnção, mais adian-

a. a : " - ' ?lapitão tem mais 39'“,5 de comprimento do que Artes Liberaes, o palacio das Machí- onde as plantas da Persia, do Japão e tada que o transcendentalismo catho-
A": de _en- a famosa ponte de Kinzna, construida nas que custou 1.200:OOO dollars- California se misturam com as do Ca- lico, mais ainda-que a propria meta-

' em 1892, e que é tambem mais alta (1.080:000$000); o palacio. das Bella, bo, do Egypto edos Alpes e outras physica naturalista-deve realmente
do que ella 5““,5, p'arece-selmuit'o com Artes que custou 500:000 dollars regiões; o dos Motores, onde a mecha- estremecer no tumulo acaveira de Com-
o viaducto de Lea, na Bolivia, apesar (450:000§i000) e o palacio da Agrís nica diz a sua ultima palavra; _o 'do te, e contra a palma. da mão de tão
d'estc ser de muito menores dimensões. cultura que custou 540:000 dollars Governo e o da Marinha, que _tem .a cornpromettedores discípulos não iria
O viaducto de'Pec'os tem um comprí- (586:000$000). Além d'estes palacios fôrma do um colossal navio de guerra, mal a vingativa ferula dos castigos
mento de 666m,24, e a sua altura é de ha outros edificios mandados construir e muitos outros. escolares.
98 metros. A largura dos pilares é de pelos differentes Estados da Confedera- As curiosidades-Para percorrer a O utilitarismo, arremedc vil de
10'“,66 na base, sendo o peso total do çãoe pelas nações estrangeiras. Avalia- exposição de_Chicago, não será preciso philosophia social, que tem o sceptro
ferro empregado n'essa ponte de 1:828 se em dollars 4.000:OOO (3600200055) andar, nem tomar carro algum. Bas- dos espíritos, deve consagrar verda-
toneladas metricas. Este colosso meta- as despezns feitas pelos Estados (la tará que uma pessoa se sente em um deiramenteás ordens religiosas as mais
lico foi construido no espaço de tres Confederação. As despezas feitas pe- banco e o sólo mesíno se moverã, en- levantadas e merecidas sympathias.
mczes e meio e sahiu das ofiicinas da las nações estrangeiras são superiores carregando-se do transporte. A idéa Mensageiras de doutrinas consolado-
importante fabrica Phoenix Bridge a esta sommt. A exposição 'de Chica- dos passeios que marcham, realísou-se ras, fócos de assombrosa dedicação,
Company. go occnpa o tripnlo da de París com' aqui. Na exposição ha passeios que nascentes de caridade, essas corpora-

relação ao terreno' .e o duplo quantoás passam pelas principaes avenidas e ções augmentam a somma dos ben¡

superficie cobertas, \ que vãoe vêem perpetuamente, haven- animicos e matei-ines, alvo unico do

A feira do Mundo. - A exposição doos de differentes velocidades. Não ideal das temporalidades. E como po-
de Chicago, diz um correspondente, é será esta uma das menores cnriosida- deriam hoje erguer-se contra elias em
a imagen¡ viva e palpitnnte do cam- des da Feira do Mundo. nome da economia publica, se a cor-
cter vma/cce, O' afnnde fazertmlo gran. Para os affciçoados á altura, sem nucopia das occupações está esvasíada,
de, do sobre-puiar, não de qualquer 0 incommodo de uma ascensão, hn ou- se é tão diflícil o emprego proveitoso
maneira,'mas deixando a com leguns tra curiosidade: uma torre de '187 me- das forças humanas?

de distancia, tudo até hoje realisado eu¡ tros, a qual se sóbe até ao cimo por O direito da existencia é latitudí-

materia de exposição, ultrapassa alii um caminho de ferro em espiral. nario e o pensamento da liberdade é
os limites do prodígioso, A ultima, pa- chrodueções historíoas, ethno- vasto nas instituiçõesjurídicas de Por-
lavra em exposições tinha sido a de graphicas e do edifícios, ha-as-aos cen- tugal. E quando ambos esses dogmas
París. Chicago, porém, empenho“-se tcnures, como a do mosteirode Santa dominam tão amplamente a carta cons-
em excedel-a. e conseguiu.o,013mum Maria da Arrnbida; a do templo do títucional, cs codigos diversos e as
da exposição de Chicago é o original, Sol, dos Inças; a de um templo azteco; leis extravagantcs, para se obedecerás

o prodigíoso, o ímmenso, o nunca, vis- a da torre de Londres, a de uma casa cxigencías da boa systematísação, de-

to, o impossivel de egualar. Até do de Pompeia, a de uma rua do Cairo, vem desapparecer os diplomas que vo-

nome da exposição fugiram os vankees de outra da Persia, que parece um so- taram á morte as congregações catho-

  

   

  

      

  
   

  

  

     

  

 

  

  

                

  

    

         

   

        

   

f" n :noção é' tarde.” _

Í ~'= *14* ã_›ezzia.~0 formída-

.*;aliano,-que- é hoje em

Inerra marítima, o primeiro

.1:.í_':(_: _foi minuciosamente visi-

:d -zno dia 2, pelo imperador da Al-

i) leuânha, pelo rei de Italia, príncipes

estrangeiros e comittiva. O conjunioto

colossal de tão grande estabelecimento

produziu no animo do imperador a

melhor impressão. Elogion tudo muito.

. com particular interesse, com luna

i. pontinha mesmo de ,bem comprehen-

(- sivel inveja,--e teve phrases de admi-

i ração para a bateria de Miralonga e

l ' puraa torre blindada da ilha Palmaria.

. . .Mas os italianos emigram em

__ A _ massa, fartos de verem convertidos na

l, improdnctividade estupida do bronze e

' do aço bellicos o melhor do seu suor e

i do seu dinheiro.

A rí-qneza das 11a-

Ções.-De uma curiosa estatística

publicada pela direcção da Casa da

Moeda dos Estados-Unidos, a ordem

das nações pela sua riqueza ou pelo seu

stock em ouro e prata é a seguinte:

França, Estados-Unidos, Inglaterra,

Allemanha, Russia, Austria-Hungria,

Belgica, Hollanda e Suissa. A França,

que encerra o stock de ouro mais cou-

l
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ESGANIMLOS Eli OLIVEIRA D'AZEMEIS

E' do nosso .correspondente cl'alí

a segnmte carta: ~
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Appareceu afinal, como jádisse-

mos, a nomeação dos substitutos do

juizo de direito, d'esta comarca, sendo

o primeiro nomeado o bacharel Vicen-

te Pedro de Carvalho e Souza, conhe-

cido pelo beiço rachado. O illustrado

Correio da 1arde, dando tambem uo-

ticia d'esta nomeação no seu numero

de 26 d'abril, já indicou o mesmo su-

bstituto como o mais rancoroso e f'i-

gadal regenerador do districto d'Avei-

ro,e que apostava em como tal nomea-

ção não tinha sido proposta, nem pelo

juiz da comarca, nem pelo presidente

:Y-

Perante os esbravejamentos d'essa

turba abespinhada não deve recuar a

força convicção geral. Que valeriam

o governo e a oligarchía dominante se

sideravel, tambem quanto á prata e'

superior aos proprios Estados-Unidos,

tendo um stock de 300 milhões do dól-

lars a mais que o _grande Estado ame-

ricano.

1-'intor excentrico. ~-

Iia dias um pintor allcmão, cujos qua-

dros tem tido entrado no Salon de Pa-

riz, apresentou-se em uma esquadra de

policia deVicnna, onde declarou que se

 

    

 

  

  

da Relação.

Mas o que este nosso collega não

sabe de certo, é que já o anno passado

se quiz praticar este escandalo, mas

que o ministro d'então se não prestou

a isso por o sr. dr. Vicente não ter

aqui domicilio, uma sim na freguezia

d'Arrifana, da comarca da Feira, vi-

vendo apenas aqui accidentalmente.

Mas era necessario o arranjo, e fez-se.

como de uma palavra gasta, e cha-

mam íi sua colossal empreza a Wor-

ld's Fair, a Feira do mundo.

Os palacios. -- A galeria das ma-

chinas de Paris foi um dos prorligios

da exposição de 1889; para muitos

aquella galeria cra um empreliendi-

mento de engenheria superior em me-

recimento á torre Eiffel. No emtnnto

ao lado do edificio principal da expo-

 

  

   

   

   

    

  

indios e muitas outras curiosidades.

nho, etc., não fallando nos pagodes

índios, templos javanezes, estalagens

hespanholas, tendas de beduinos, thea-

tros, chalets alpinos, mesquitas, baza-

res e mirantes orieutnes, ranchos do

 

   

A illuuzinação da exposição.~-Du-

rante a noite a exposição inteira será

ílluminada a luz electrico., para a qual

foi preciso montar machínas de 14:000

lícas regulares.

A feição mais saliente dos nossos

costumes publicos é a liberdade. Mas

se até o instíncto, a paixão, o vicio, o

crime, a deshonra, a iniquidade, a ín-

justiça e a corrupção campeam sem

obstaculo, que dirão os outros povos,

e que deverá dizer a historia do estado

que não legalisa o heroísmo do voto, o

desprendimento do mundo, o sacrifício

  

     

  

eobínos que infainam a liberdade?

Q. Avelino de Jesus. ' acertou com marido ciumento, porque
M

5 'I ,

'^ entao solhe a solte de todas que teem

w' ttttlll turnth w

titanium¡'0 CASAMENTO M Clllãl

A' porta de uma grande e nobre

casa da rua mais commercial de Shan-

ghae, pararam tres pessoas: dois ve-

marídos d'este genc1'o,-tanto na Chi-

v_ na como om terras portuguezas. ,

M
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Historia dos Papua-E' uma no-

va e brilhante publicação illustrada,cuval los de força.

@a

:EEEF sff-Iêmen

A qussrão DAS om)st RELIGIOSAS

achava sem meios de existencia. Dic-

-fenbacl1, assim se chama o pintor, mui-

to conhecido pelas suas excentricida-

des, havia chgado de Munich a Vianna

ha dons annos, tendo alli organisado

i . r- uma exposição de quadros que fez sen-

sação Diefembach costumava andar

pelas ruas descalsoe sem chapéu na

cabeça, acompanhado de um filho e

uma lílha, igualmente descalsos. Como

vegetalista que era,n'estes ultimos tem-

. pos era gratuitamente alimentado no

restaurante dos vegetalístas.

Um grande íncendío.

Í› V _A grévc que se manifestou em_ Hull

tem trazido graves prejuizos a essa ím-

portante cidade de Inglaterra e aos

seus habitantes. Ao ataque aos indivi-

v docs sucCedc o ataque á propriedade.

Ha dias rebentou um violento incendio

na serraria mechanica Simpson, perto

,ter ' das dokas Victoria,sendo os bombeiros

4 i ' ' impotentes para combater o Voraz ele-

mento. Tres ruas das círcumvisinlías,

e onde havitavam operaríos das dokas.

V . ficaram envolvidas em chamas. O in-

›'-' -- i cendio attribue-se a um individuo que.

- antes alguns minutos, havia ameaçado

l um dos socios da serraria que lhe re-

cusara uma quantia.

Unifor¡no-eouraça.-

Referimos ein tem po que um industrial

.l chamado Dow:: apresentára a admi-

nistração'militar de Berlim uma cou-

ve":- ._ raça. por elle inventada c que, segundo

aflirmava, não poderia ser perfurado

por algum dos projectis das capingar-

das actualmente em uso nos principae

paizes europeus. 1 -

Uma folha allcmã o Vorwaerts, diz

que a administração militar prussiana,

depois de ter experimentado a coura-

ça, prevenín Dmve de que não podia

'adoptal-a,porque seriam consideraveis

z . as despezas que isso acarretaria, e so-

. bretudo porque ería facil o seu uso

. fabricar balas que atravessazsem a

l couraça de lado a lado.

j Bons serviços_ Acaba

   

                    

  

  

 

    

   

 

   

   

  

    

síção de.Chicago, do assombroso pa-

lacio das Artes Liberacs, parecia uma

casa de bonecas. De dimensões não

egualadns por edificio algum sobre a

superficie terrestre, seria a oitava ma-

ravilha do mundo, se Chicago não re-

clamasse para. sí tão altivo titulo. Sob

a sua cupnla gigantesca de crystal e

aço podem alii estar á vontade 500:

pessoas, e quando terminar a exposi-

ção já se pensa em trasladal o para

New-York e convertel-o alii em hyp-

podromo para as corridas de cavallos

de inverno. Para dar volta ao seu in-

terior, é preciso andar cerca de 2 ki-

lometres. Um outro palacio, o da Ele-

ctricidade, é o grande attractivo da

exposição. Reina nlli Edison, como so-

berano, e no seu recinto illuminado

por numeroaos focos de luz electrico,

acham-se accunmladas invenções e ma-

ravilhas, ainda desconhecidas em par-

te, e que assombrarão o mundo.

O palacio da Mulher, um dos mais

formosos, CIM) as classicos linhas da

Renascença italiana, foi feito segundo

o risco de um architeeto feminino. miss

Hayden, de Boston. E' n'este palacio

que se encontram os trabalhos femi-

ninos através das diversas cívilisações.

E' nxn templo levantado a gloria da

mulher. Como anucxos tem jardins

suspensos, que fazem lembrar os de

Semiramis em Babylonia.

O palacio dos Transportes, outro

das maravilhas da exposição, tem a

entrada principal toda dourada; nas

ornamentações não entraram mais co-

res que a amarella e vermelha, as da

bandeira de Hespanha, em commemo-

ração de que foi este paiz o que deu

os primeiros meios de transporte para

ir ao Novo Mundo. Cem locomotivas

em fila, dando frente á grande aveni-

da. da exposição, apregoam que aquel~

'le palacio é a mansão do caminho de

ferro. O palacio das Machinns tambem

é um edificio soberbo, vendo-se n'elle

reminiscencias architecturaes de Savi-

lhos de barba branca e ares dos mais

respeitaveis, c um manccbo, não tão

bem vestido como os velhos, e com um

volume ás costas. Buteram, e apenas

entraram, o dono da casa veio tercom

elles e perguntou-lhes, com as sauda-

ções do costume, o motivo da sua vi

sita. Em vez de responderem,eiso que

os velhos fazem: um abre o embrulho

trazido pelo crendo, o outro tira. de

uma carteira uma carta que o dono da

casa se apresse. a ler. Eis o contheudo

da carta em conformidade com uma

formula ínvariavel z

:Possam os manes de vossos vene-

randos antepassados vellar sempre so-

bre vós. Possaes vós ainda por muito

tempo comer o vosso arroz. O presente

escripto é para vos regar que me eu-

vieis a vossa filha. Um lyric tão puro

e tão branco tem necessidade de um

apoio para oseu tronco tão fragíl e que

nm nadinha póde manchar. Quero ser

eu esse apoio.:

Feita a leitura d'esta pequena car›

ta, o segundo velho apresenta ao pac

uns sapatinhos dc setim, uns alfinetes

de ouro, frascos de csscncias, ramos de

flores nrtifíciacs, etc., tudo destinado á

noiva. O papel que estes objectos des-

empenham é impor-tante, porque acceí-

tal-os quer dizer sim e recusal-os quer

dizer não. O leitor lia-de desejar saber

quem são os velhos, e deve ter dito

comsigo que um é o pae do macebo e

o outro algum parente proximo ou al-

gum amigo da familia. l

Nada d'ísso. q

São muito simplesmente agentes ' f '

ou medianeiros de profissão, quo teem N

uma qualificação correspondente em __._.._____.__.___._-._.--

portugucz á de moças de recados matri- - A

moniacs. São muito numerosos em to- E

da a China estes sujeitos casamentei- . -

ros, e quando sabem que ha algum rd.-

paz em estado ou com desejos de ca- A Fabrica do Fundição do Ouro do

sur, disputam-n'o entre si, perseguem-o Porto_ está construindo prensas de

com o offerecimento dos seus serviços. parafuzo e ¡.Oqueter moveis, para o

Ainda bem que em Portugal não ha bagaço dolvinho, pelo systems de

da existencia, o engramlecimento da

virtude, o amor da humanidade, o de-

sejo da satificação e o ideal da eterna

gloria ?

   

       

   

  

            

    
   

      

   

 

   

   

          

   

  

            

  

   

  

 

  

  

  

da conceituada Livraria Editora do

Mestra Popular, essa obra magistral,

que conseguiu ensinar em 52 lições o

francez, o inglez, o italiano e i o alle-

mño sem mestre. A nova publicação,

de Maurício La Chãtre, reveladora de

mysteríos e iuiquidades que todós de-

vem conhecer, é uma verdadeira pre-

ciosidade artística attendendo ás suas

formosas 400 illustrações e um monu-

mento litterario quanto -t't forma cs-

cripta e descriptive. Pelo 1.° faSciculo,

que temos presente, revela-se-nos esta

magnifica publicação uma das mais

notaveis que actualmente se estão dan-

do a estampa, dando-nos o considera-

do nome da conceituada casa editora a

certeza do que allírmamos. Estabele-

cído á rua dos Douradores, 91, 1.”,

Lisboa, o sr. Joaquim Gonçalves Pe-

reira, editor da Historia dos Papas,

enviará a quem lh'a pedir esta obra

luxuosa e importante. 0 preço de cada

fascicnlo é de 80 réis, uma insigni-

ficancía comparada com o merecimen-

to do livro.

Dos Mysz'crios do Povo, que esta ín-

fatígavel casa editou tambem, faltam-

nos o final, que é a ultima folha do

2.° volume o as capas do 1.°c 2.”, cuja

remessa muito agradecemos.

A cidade do Porto. -D'este novo e

bem redigido jornal, cuja publicação

cameça agora e com os melhores aus-

pícios, recebemos apenas os n." 3 e 4,

faltando-nos porisso cs 3 primeiros,

ie pedimos á sua administração.

   

                           

    

   

   

   

   

  

Tambem o juiz de paz dc S. João

da Madeira, Antonio Moreira e Silva,

estava e está ainda pronunciado n'este

juizo pelos disturbios no tribunal, de

21 de maio de 1891, e com tudo foi

proposto e nomeado juíz de paz do

inesmo districto, onde 'está servindo ll

Os selvagens, que atacaram o sr.

juiz de direito d'esta comarca em plena

audiencia, por elle proferir uma sen-

tença, que foi plenamente confirmada

e'n todasgas ínstancias, e que roubaram

depois á mão armada" o 'processo que

os julgou e condemnou, quando elle

ía para a Relação, e que do mesmo

modo roubaram as votações e os di-

plomas nas eleições, precisam d'nm

juiz que lhes garanta a impunidade,

para não gemerem sob os ferruginosos

ferros da. prisão pelos seus desvarios,

que tantos e tão variados teem sido!

E' que se lhes conhece gravado nas

frentes o eandente' ferro da ignominia

e desvairnmentos.

- Aflírma-se que o abbade de S.

João'da Madeira prohíbira que o revd.”

abbade de S. Reque,e vigario da vara,

pregne na sua egreja, ameaçando os

mordomos de não assistir, nem deixar

quem o representel l

Não souberam responder-lhe, por-

que no caso de recusar um pregador

habilitado, tem o respectivo abbade de

prégar gratuitamente ou deixal-o pré-

gar, porque não tem nada com a. esco-

lha, que os devotos façam. O sr. car-

deal do Porto não saberá diisto ?

A nomeação d'un¡ homem que resí-

de fóra da comarca para juiz de direi-

to 1.“ substituto vae ser discutida no

parlamento porque é contra lei. As

consequencias que d'essa nomeação se

quizeram tirar são claras. Felizmente

ha no parlamento quem zelo os inte-

resses publicos e que colloque acima

de tudo o principio da justiça c da

moralidade, crendo-se por isso que tão

enorme escandalo não vingue. Assim

o espera toda esta comarca altamente

  

   

                   

   

    

  

   

;e

A Africa portugueza é um sertão

miugoante e podia ser um crescente

imperio. E' um agente na nossa ruína,

quando podia ser o filão da nossa opu-

lencia. E' o theatro da nossa deshonra,

podendo ser o campo da nossa gloria.

Um sertão míngoante, sobretudo

porque não quizexnos a vigorosa arga-

nísação social que podia ter sido constí~

tuido pelo heroísmo de míssionaríos.

Um agente de ruína, principal-

mente porque repudiámos o progresso

economico accelerado com que succes-

sivamente nos enriquecer-ia o trabalho

d'esses generosas titans.

Um theatro de deshonra, maior-

mente porque, sem as forças d'essa

christã cívilisação, a selvagería au-

tochtona dos nossos dominios vae dei-

xando passar tríumphantemente aab-

sorvento soberania das «outras nações.

Um sertão míngoante, um agente

de ruína, um theatro de deshora aquil-

lo que é o resto da nossa epopea, a es-

perança da nossa patria, a ambição do

nosso inimigo e o seguro da nossa

posteriorídade l Ah l possam ainda a

intrepidez, a coragem, o sacrifício do

apostolo de Christo consolidar e en-

grandecer essa herança defendida pela.

franqueza imprevidente e ameaçada

pela armípotencia implacavel l

Quem, para as nossas colonias, es-

tá clamando por missionarios ? Não é

apenas quem pela razão“conhece que

a religiãão é a luz das gentilidades.

Não é sómente, além d'esse, quem viu

o clarão civilisador do christianismo

no firmamento da historia. Não é uni-

camente, afóra um e outro, quem pelo

impnISo da verdadeira fé sabe o effeito

que ella produz ao radíar no espirito

do homem. São tambem os que, ape-

zar das suas theorías preterilas, se

A logica rigorosa das idéas domi-

nantes“, o espirito geral das nossas ins-

tituições jurídicas e o caracter supre-

macial dos nossos costumes publicos,

allíando-se nas elevadas regiões da ra-

zão pura, como afff ¡encias d'nm syllo-

gismo verdadeiro, dão força real a essa

corrente já poderosissima que se dirige

ao restabelecimento das corporações re~

ligiosas, maiormente desejadas para o

apostolado missionariodo ultramar.

A philowphia social metaphysica,

seja. ella revolucio'naria ou conserva-

dora, compadece-se com a existencia

d'essas bcnemeritas communídades. Se

as suas mais vivas preocupações estão

objectivadas na ordem, cumpre-lhe

abrir os braços a essas graves e auste-

ras congregações, symbolos tradicio-

naes de pacilieadora consolidação; se o

está no sonho ardente do progresso,

deve ainda amal-as com reconhecido

alfecto, já. como vnntajosos modificado-

res dos iustiuctos, como evangelisa-

duras legiões que se abalunçam á em-

presa da união dos individuos e da con-

fraternisação dos povos,su¡nmas polari-

ções toínporaes do aperfeiçoamento hu-

mano; e tanto n'uma como n'outrahy-

pothese, abandonando mesmo todos os

pontes de vista moraes ejnr'idicos deve

estímal-as profundamente, como for-

ças economicasdc elevado alcance, por

mandamento do principio da utilidade.

A sociologia pratica positivista,

que não deseja“ anarchia da revolu-

ção e pretende com o amplexo da hu-

manidade a organisação de economia

universal, para ser coherente deveren-

der culto ás ordens religiosas, sobre-

tudo aos elementos missionarios, Tal a

conclusão necessaria a que o espirito

chega, com os proprios dados methodo-

l .

\
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(16.5?” ”formado l““ agente de PCH““ - d- d 00mm , t J lha. O palacio das Pescarias imita em logicos d'essa escola tão pouco liberal acharam finalmente vencidos pelo es- d'estes agentes, porque, em vista da &Veckexg no Luxembourg, pa.
_de Ranch.“ que passou a quasi tetali- m 'gm a' o ac o' ' muitas cousas a celebre mesquita de em cencessões, quando encaramos es- pectaculo vivo das missões africanas. grande falta de rapazes que se queí- m todas as quantidades de bagaço

.-.--*---_

'

dade dos seus 25 annos de serviço no

¡niseravel bairro de East End, de Lon-

› dresí Durante este periodo prendeu

cerca de 300 malfeitorese restitnin aos

seus legítimos. possuidores sommas de

dinheiro perdido no valor de mais de

180:000tooo.

Cordova. Nos seus innnensos tanques

e aquarios nadam milhões de peixes

trazidos aíínmcnso custo de todos os

mares do mundo. Alli se vêem o terrí-

A superficie do terreno occupado val tubarão, os maiores cetnceos e ín-

pela exposição de Chicago é de 257 línidadc de peixes quasi desconheci-

hectares e a superfície coberta de 27 dos. O palacio da Agricultura, com o

Um 0010530 nletalíco. hectares. A exposição de Parísde 1889 seu templo de Ceres, é soberbo, Não

-Seguudo a revista scientica Lc Na- occupava uma superfície de 95 hecta- menos arrojado é o das Bellas-Artes

turc, a Compannia Southern Pacific res, sendo n superficie coberta de 30 que, com os seus annexos, basta e so-

sas pessoas moraes como agentes de

harmonia, motores' do fraternisação,

colossos de heroísmo e vínculos das

gentilidades.

E quando os positivistth de Por-

tugal, tendo assentado cathegorica-

mente, com invocação da lei dos tres

estados mentaes, a imnlmissibilídade

racional das missões africanas, por ser

impossivel passar do fetichismo selva-

São tambem ainda os que, não obstante

os seus actuaes princípios, sentem-se

convencidos pelo exemplo das poten-

cias mais avançadas. São tambem, por

fim, os que em todos os reviramentos

da opinião figuram como onda movi-

montada pelo vento das idéas descidas

das maiores summidades.

Quaes, porém, não querem missio-

naríos para o nosso nltrnmar ? São os

ram casar. e da extrema abundancía e, Pam, qualquer pressao, que vende

de meninas que pretendem noivo, o pelos ppeços das do estrangeiro,

sexo-forte soffreria uma perseguição Tambem está construindo bom.

atroz, e na verdade o ser perseguido bas para, trafegar vinhos, do'syste.

por agentes de barbas, não ha de ser ma _de Gainot_ estando já, al.

tão agradavel como ser perseguido por gumas das. que construiu a, l'unc.

olhares e missivas das donzellas mímo- cional- em Viu-,1 Nova, de Gaya_

sas, segundo já tem succedído, não a Porto, 26 d'agosto de 1892,

nós, mas a pessoas (lo nosso conheci- O director ~gerente,

mento. Os taes agentes barbaçudos, Luiz Ferreira de Souza Cruz.

m
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todo o jurado de consciencia esta sempre prevenído contra si,

contra as prcvençõcs do partido para que não va nunca sacri-

ficar a justiça d'aquclles cuja sorte a lei confiou :t sua integri-

dade. Sobre tudo essa philantropia, que é mais ardente no

coração dos homens que pensam, inclina compro o animo do

jurado mais para a piedade; esta garantia é a melhor que se

póde off'erecer aos accusados. Não acontece outro tanto com

os absolutíatas; porque as suas opiniões são mais mesquínhas; .

os seus entendimentos não so abrem a tanta luz e os seus cc-

raçõcs não se deixam abrandar pela força irresistível do prin-

cípio sympathico, que é' a mais proeminente feição dos homens

da liberdade.

Eu calcule¡ quo as íudembisaçõcs podiam subir de 40 a

80 milhões; mas pode ser que isso não busto, o pode ser que

o governo mesmo não possa satisfazer a quantia annual con-

signada para o pagamento dos juros respectivos. Para estes

casos eu entendi que devia haver um cofre particular, aonde

'. entrasse o producto dos bens des rebeldes. E' necessario que

esta camara conte até um certo ponto com a exacerbação dos

espiritos por causa das muitas crueldades e maldades parties.-

das pelos miguelistas; c por consequencia. é necessario dar

uma satisfação á moralidade da nação fazendo pagar os mais

facíuorosos d'cntre ellos para reparar alguns dos muitos males

de que elles foram os malvados artífices. Mas até onde chega

o. sua responsabilidade? Isso o não digo eu; nem a camara o

pôde dizer, porque a lei lá está.; e o poder judicíario ó que

pertence npplical-a. E quantos hão de sor os demandados em

juizo? O governo o verá compulsando os seus 'legístas; e n'es-

to negocio se haverá. com anecossaria prudcticia para não ar-

riscar a paz e u prosperidade da nação. Difiícil empreza é cs-

sa; mas no vencer d'eseas difficuldades é que está a habilida-

de dos homens d'estado e a tsciencía do governo. Pelo meu

projecto não só salvei o direito de terceiro para com olle to-

lher as vínganças illegaes, mas darei ao governo toda a for-

ça que lhe davam as leis anteriores, para castigar os mais fa-

ciuorosos rebeldes, cuja impunidade pode ser causa da por-

turbação do estado; mas não quiz que esse castigo sa esten-

díanto dos tribunaes da justiça. So apesar do remedio que eu

proponho, ao aggravar e comprometter a snndc da nação, fi-

ca á. sabedoria das côrtes futuras prever como o caso o pedir.

Assim como depois de grandes revoltas porque quando ha muí-

, tos criminosos não se executam severa e inteiramente, ou não

l so executam de todo as leis penses (e todas as constituições

' do mundo reconheceram para estes casos o direito de perdoar

i e de esquecer) levo-me cu a crer, que não será. grande erro

i em direito publico o reconhecer no estado, cuja paz o flagello

das demandas ponha em risco do se perder, .a faculdade do

tomar sobre ai o pagamento; d'ossas dívidas e indemnisaçõos

Esta pequeno. alteração na foi dos forces' (ide absoluta

necesseeídade, porque os proprietaríos dos benslivres não teem'

obrigação dc pagar tributos para enriquecer o colono dos bens

foralcíros. E isso é o que fez o decreto ds 31 d'gaoato, om

quanto juntamente cxtíngíu as sub-cmphiteuscs, ou decretou

uma indemnisação que devia ser prévia, e que não foi nem

subsequente! Supponhamos porém quo isto não era assim, aín_

da os patriotas perguidos (o bem cemagados que f'oram!) do-

viam ser preferidos aos colonos, 'porque estes teem recebido

muitas mercês e aquelles teem 'recebido muitas feridas, mui.

tas injustiças o muitas miserías, tudo por serem fieis :i causa

da patria: nem póde'havor classe mais productora, do que a.

qoella,ondc estão quasi concentradas as melhores luzes do paíz

c o amor da liberdade, cousas estas, sem as quaes ainacão

não ha de nunca florescer, nem prosperar. Accrcsce que a abs-

sa constituição monarchíca fez dependentes os direitos-politi-

cos das riquezas; c sabido é quo o partido conStitucional, que

antes de 1823 era rico, está. hoje pobre e estragado. Um par-

tido pobre é um partido perdido. Assim a justiça e a politica

ambas são pelo meu projecto. *

politicas.

Esta opinião que eu offsreço :t meditação dos srs. do-

putados, me parece digna de ser adoptada cm tão urduas cír-

. czunstaucias pelos legisladores, que verdadeiramente so cm-

pcnharem pela felicidade nacional.

Não fui mais extenso n'este artigo, porque n mim me

parece que as fraudes que n'esto negocio sobrevierem só pelo

poder executivo podem scr remediadas; e a elle é que pela

constituição compete fazer regulamentos e decretos para a. boa

execução das leis.

Art. 2.0 (leu). Com esta disposição a camara evita a

escolha da retroactivídade, não faz uma leí odiosa do cathc-

gurias; conserva o decoro da representação nacional e o cara-

cter patornal que lhe compete; o tambem não lança sobre o

governo executivo o odio d'cssas abominaveis cathegorias;

porque s'ó o jurado é que as faz, e ninguem pode queixar-se

do juizo da. nação. Os procuradores régíos consultem a lei e

os factos; o podem justiça aos tríbunacs. Este ministerio é

odíoso; mas a. cidade reconhece o direito de accusar, e ó- ne.

cessaria uma magistratura. que o exercito. O odio das func-

çõrs diminua ã porporção que o systems judiciario fôr mais

bem combinado, e que os arcusados tiverem mais garantias.

Sr. presidente, como v. ex.“ deu liontemo projecto das

indemnisações para ordem do dia, não tive muito tempo para

meditar sobre este gravisaímo negocio. Eu tinha pedido ao

meu illustre amigo, o sr. Florido Rodrigues Pereira Ferraz,

alguns esclarecimentos sobre esta materia, porque muito res-

peito os conhecimentos que n'ella tem; mas como ainda Am'os

não deu, não pude eu organísar o meu 'projecto com a. neces-

saría perfeição e com todos os desenvolvimentos; c por isso,

porque o projecto foi aqui redigido na camara, não 'o mando

já. para. a meza, mas sempre o lerei, para que o srs. deputa-

dos façam idéa do meu plano, para depois que os' tiver ouvi-

do, possa tambem apresentar um trabalho, que não pôde dci.

xar de ser melhor, porque hei de ter aproveitado 'as muitas

luzes da discussão. ' “

' Não desejo pôr embaraços ao governo,an esta questão

é d'ópposição, e por isso espero que c sr. ministro da fazenda
diga. com franqueza os pontos, em que o meu projecto não é

Diz-se que o jurado é mau em tempos de grandes rc-

.voltus e desgraças civis; mas s experiencia me tem mostrado

que o iury nas causas politicas tem quasi sempre em sí o cor-

reutivo na generosidade e phileutropía doa corações líberaes;

l
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AABBMA'PAEAU

NOS autos de execução hypothe-

caria 'que a Santa Casa da Mi-

sericordia d'esta cidade move con-

tra Antonia da. Paula, viuva, e seus

filhos Jose Maria Ferreira Patacão

e mulher Carolina Rosa, Jeronymo

Ferreira Patacão, Anna da Paula,

e Joaquim Ferreira Patacão, resi-

dentes n'esta cidade, Maria José da

Paula. e Clara Augusta da Paula e

marido Antonio Valença, reSIden-

  

j

tes no Porto, todos como represen-

tantes de Fernando Ferreira Pata-

cão, que foi d'esta cidade, vae á

R$33.1%iii5iniâ°ji°ciíiiiisi$ 313 FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS
Largo Municipal em Aveiro, a ñm

de ser arrematado por quem maior

lanço offerecersobre a respectiva

avaliação, o seguinte predio perten-

cente e penhorado aos executados:

Uma morada de casas terreas, PORTO

mas com um andar do lado de traz,

em crespo sem diVlSãOt 00m um RANDE sortimento de todas as classes de íandas dos melhores fu

pequeno Pateo; Síta na Praça do G systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as rotnras, n

Peixe d'Aveiro no valor de réis cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

_ das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

Pelo Presente São @lindos cluafas' das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

que” oradores ¡ÚCBMOS que se Jul' cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

89mm com direito a0 PPOductO da mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

arrernatação para deduzirem os ,.¡OS escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade diapparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu.

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparellros e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

Siloerio Augusto Barbosa dc Magal/cães. mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pOlS que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- r”“_ W

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soifrem confor se I'oga queiram enviar os seus ende-

me as suas necessidades, devem-ab unicamente só a mim,sendo o primeiro l'eços no escriptorio da companhia m

que ha 32 anuos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhOramcntos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezcs para que não confundamo meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua e CUJOB proprietarios foram meus ofliciaes.

450%000.

seus direitos, querendo.

Aveiro, 6 de maio de 1893.

Veriliquei.-O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 2.“ oñicio,

   

   
  

   

 

   

  

  

   

   

   

   

DEPOSITO DE I'll DE TIJOLLO

nos QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven-

de-o a 2<ii500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cumprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rua Direita, 'n.°' .43 e 47.-AVE1R0

_____________...________-
--

A' |LLllSTRli CLASSE MEDICA

oga-se aos ex.“'°° srs. facultativos

R do paiz, ilhas adjacentes e ultra- ..

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA l'OuTUGUEZA «IlYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça ,de D. Pedro, 1.°-LJSBOA

PRENSAS PARA AZEITE

A fabrica da. Fundi-

ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000k1-

logrammas, e pela qual se obtem 2 lt'-

tros d'azeite de cada ceirc, depozs de se

rem compremidas com as varas.

Vendem-se agora. corn

grande abatinleuto.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

CHARRUAS s. s.-

  

  

restaura ao c

maneira q

inteiramente vegetal.

   

A. b'undição do Ou-

ro, no nuno lindo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

a, o ex.“1° sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systema ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anne, o mz.“no sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

cque-i encantado com o bom serviço pro-

_uluzido pela bella cham'áa S. S. Faz

.optimo trabalho, vira. a letra. com a,

.maior perfeição, c o rêgo é, cm toda a

cultura, d'egual largura. Nas temos ri-

:cquissimas das nossas propriedades, o,

aqua, custam muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a lavoura até 0,26 c. sem

.dificuldade. Creio que a altura, quan-

_ndo o terreno em boas condições, será

.de 0,36 c. Far-me-ha o amigo o favor

;de me enviar mais duas charruas para

_ca estação de Matta de Miranda. ›

Tão authorisada informação, pro-

va os bons elfeitos dos melhoramentos

introduzidos, e n grande convenieneis

de se fazer uso d'estns chan-nas..

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893. '

0 director gerente,

Luiz Fem'eira de Souza Cruz.

e dôr de cabeça. Preço p
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ANTUNID “MEIRA DA MD'M'A

RUA DE D- PEDRO, 87

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfcctar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,linipar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

Allln PHUSPHA'I'U DE llllllSl'BBl

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratiss1mo, porque um frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de . l

or frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

 

        

    

      

  

    

   

  
   

   

  
   

  

   

   

   
   

  

BAGAIHAU

USO MEDICO

Ver¡ mui I| !slnlltuóu

de réis.

DE OSITO
DE

D E

Gaya.

 

sat-lhes .

 

Antonio Ycimeira da Motta.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-0 remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZUES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_

Impede que o cabello se torne branco e

  

  

    
  

abello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concentrados de

ue sabem baratos, porque um Vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

Guarnições de

   

nono producto n se vende

P0 em irmos de '/. I '1. de

l# lute. Irado em nkvn a

ea““ i, Ill Lili.

g a\\ d'un:: :m ¡denucs E
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admissível, para o alterarmos, on emendarmos como melhor

convíer ú. felicidade da nação.

Leu o seguinte

PROJECTO

Artigo l.“ O governo fura os regulamentos necessarios

' para que as pessoas, que forem indemnisadas das perdas e

estragos cansados pela nsurpação não recebam segunda vez,

em todo, ou em parte, o importe das indemnisaçõcs pelo thoo

souro publico.

Art. 2.' 0 governo _passará as suas ordens aos seus

agentes, para que os principaes rebeldes, ou aquelles, contra

quem direito fôr, sejam em juizo e compotentemente deman-

dados para pagarem e satisfazerem os damnos e perdas cau-

sadas pela. usurpação na extensão e nos limites da legislação

vigente anterior ao decreto do 13 de agosto de 1832.

A Art. 3.” O governo executará as leis sobre as decimas

ate as fazer subir a quantia de800 contos de réis sobre aquel-

la, que as mesmas rondiam em 1827. Estes oitocentos contos

serão applicados para o pagamento do juro do 2 o meio por

cento dos titulos da indomnisação politica.

Art. 4.” Os sub-emphiteutas dos bons da corôa e fora~

loiros ficam com a natureza. dos foros censos.

§ 1.° Aos sub-emphiteutas acima declarados é permit-

tido resgatar o foro devido ao emphiteutn, pagando previu-

mente o valor das rendas pelo tempo de 20 anncs, pelo pro-

ço medio dos 10 annos ultimos.

§ 2.” N'osto calculo não entram os direitos cventnaes,

luctuosus, nem laudcmios.

v Art. 5.“ 0 producto dos bons de que falls o art. 2.o,

constituirá um fundo, que será junto aos oitocentos contos, de

quo falls o art. 3.°

Art. 6.“ Os titulos das indemnisações politicas serão ad-

mittidos em pagamento das dividas fiscaes anteriores so anne

do 1828, e bem assim na compra de um quinto dos bens na-

cionaes.

16."

U sr. ministro da fazenda pôde na cominissiío do fazen-

da dar a este respeito todos os esclarecimentos que' julgar nen

cessarios para não compromotter a boa fé do govorno, nom

faltamos :is nossas obrigações e cu desejo que n'isto proceda-

- mos com a maior cordialidade, porque o negocio é grave, tre-

menda a responsabilidade-que pesa. sobre nós, e por isso de-

?emos fazer todos os esforços para corresponder á. confiança

que a. nação depositou em nós. Depois d'ouvir os srs. deputa-

dos emendar-oi o meu projecto e o mandarei para a meza.

&Egg/J

ñ:: _\o

 

   

Vinho, Café, Chá.

__ _...-- .__V

A
TRAVESSA DA VIANNA, 33 A 37

CHEGAHAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVEP-A'O

Pannos fraucezes

nun intuito

PARA um negocio urgente precisam.

se de 3:600ài000 réis a juros, com

hypotheca nlesta cidade de uma pro- mudou *O seu escriptorio e a_ sua

príedade_ que vale mais de 8 contos resxdenma para oLarg'odn Irinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lista.

N'esta redacção se diz.

ÍAlXElM

A um com pratica de negocio de '

capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

SERRAS MECANICAS DE FlTA

A là“abrica. de Fundi-

Çâo do (_)lll'0, tendo em vista

o um"” emprego de opera-n°59 deal' de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

cou-se ultimamente á oonstrucção das pitses. Acha-so a venda om todas as phar-

serras Inecanicas de fita, pelo systema macias (10 Portugal 6 do “Stranãeim' D°'

das que têm vindo do estrangeiro¡ que posito geral na Pirai-macia-Franco &Filhos,

melhores resultados tem produzido.

Allnme'm (1“3 se Elomar““ eStá a nos círculos amarellos, marca que está de-

ccionar na tanoaria do ex.mo sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua junho de 1883.

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza 0 'usa

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA l'Oll'l'lÍGliEZA c llitilENll ›

 

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-_LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

çao c“.lo OOIlhemmmltO deve "llel'es' réis_ Requisições :t Empreza Editora_LG-

.-_-›...___-_'_._-

   

  

 

  
    

A!

pnnsõu que conhanm u

PILULAS

não besitam empovoar-se quando precisão '

.- í Não receiam !astio nem fadiga, porque ao '

'V contraria dos outros pur'gntivos, este só 7

obra bem

hn nml'rnl'.

Dl'. PA HIS

quando ó tomado com bons

1': alimentos e bebidas fortit'icantev. como

Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para tomal- -

- as, a hora e refeição que mais che ,

convier conforme suas occupaçõcs. A

_,, fed¡ a do purgativo sendo annullada _o

- pe o el'feito da bra slimentação,si

se decide facilmente a recome- -

.. çsr tantas vezes quanto

' for necessario.

5 tncllr. 50
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Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais do 2 metros a 16600.

pennas lindissimas desde 120!

Matolncez de soda largos, fortes, desde 15000 até 025000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde 1,5500.

Peluehcs de seda para confecções 4,-5Õ00, 3,5500 e 15200.

para casacos desde 15000.

Visitas modelos franceses 305000, 256000, 2045000, 155000 e 9:3000.

Grande sortimcnto de muitos outros artigos de grande novidade.

HAUT

I o onocsoo.

BABBDSA ill MAGALHAES

   
    

   

     

   

   

     

CONTRA A TOSSE

Auctoidsada pela Inspectorz'a Geral

do Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma. do auctor, e o nome em peque-

positada em conformidade da lei de 4 de

Deposito em Avoiro---Pharmacln'ae Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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?Fetsotnt
VOZ e BOCGA

PASTltHAS na num .
v_›_ [ti-..rounncnitadas cnntm :u Doenças V

da Garganta, Extincçõss da Voz. -

'5 !ntlammnções da Bccca, Etieltos ›

;'- perniciosos di. MercurioJrrttação f

cnvscda pelo htmo, n parlirularnmnts .

.tos'Sñr-.PHEGADORÍ'S,PROPES
- v

-; SORES, e CANTORES para lhes ~

!acalmar a emissão da voz. “

' Partç-.i : 600 lllilS. v

E:igir em o rotuto a ñrma ;fr

x_ Adh. DETRAN. PH“ sm PARIS. V»

a', . . . r

. ”'19 "x'

  

  

LEGISLAÇAO PORTUGUEZA

por J. García de Lima

Cada. fasciculo do formato grande, bom

typo e boni papel, 100 réis; pelo correio lUn

tras e Lois. A cobrança é feita por séries

de seis fascículos.

AVISO-435 cavalheiros quedesojom as-

signar a obra, devem dirigir-sc ao escripto-

'rio da sua redacção, no Beco da Amoreira,

9, 3.“, Lisboa.
_

No prélo: Diccionario do Jurisprudcncta

e Legislação Portugues.. Preço do fascicttlo;

100 réis; pelo correio 105 réis; pedidos :t

Empreza Editora-Letras e Leis.
  

     
      

  

  

 

  

 

DE M

MELLO G'Ulh'IARAÊS

A VEIRO

   

  

  

,-w' ALMANAÍIH DE LEMBRANCAS PARA 1892¡ l

Preço:›-Cartonado 320 réis; brochado

420 réis; dito das senhoras 240 réis,

  

Sedas de Lyon

_ _ _ Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições espe-

Indlgcstao,kervoso,Dyspepsta ciues, exclusivo d'cste estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

 

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias de Senhoras e Greanças

nasmàmcas

Laurinda Ile Moraes Sarmento c Aurelio de Moraes Sarmento

Cansultas das 11 horas da. manhã. as 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora.

579.-RUA DO ALMADA-579
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desse u tantas pessoas, que lizcssmnos provocar bin reacção;

que talvez como soldados superassemos com as armas, mas

cujas feridas não poderia-mos talvez sarar, como legisladores.

Este é o maior sacrifício que ou posso exigir do meu coração,

muitas paixões más existem que querem sangue e lagrimas, e

vêr todo o horror das vinganças e o tristissimo espectaculo de

muitas miserias. De por mim não estou dc nenhum modo de_

terminado a satisfazer esses caprichos. A liberdade é nobre,

grande, sublime e generosa; e quem não tiver um coração ge-

neroso para perdoar e piedoso para se cntcrnecer a vista das

miserias, cscusa dc se chamar liberal; porque a liberdade é

tLlerancia, humanidade o amor. (Apoiado, apoiado.)

Art. 3.“ (leu). 0 meio que proponho para fazer subir as

decimas a quantia de oitocentos contos sobre a que elias ren-

diani em 1827, não necessita de novas providencias legislati-

vas; basta que a camara não revogue as leis executivas. Em

1827 creio eu que as decimas rendiam oitocentos contos. Era

pouco; mas é porque o povo pagava muitas decimas, no abc_

minavel tributo dos dízimos; mas como essa pesada contribui.

ção foi abolida, necessariamente as decimas hão do augmen-

tar. Os proprietarios de predios rusticos, não se podem quei.

xar, porque esses pagam já a docima d risca; cs de predios

urbanos teem recebido muitissimos beneticios do governo cons-

titucional, que por muito felizes se devem julgar. 0 partido

constitucional não pode deixar de dar o seu apoio á minha

idea porque é a mais favoravel á. sua causa..

Os dous e moio de juros são correspondentes aos rendi-

mentos dos bens do raiz. Não dci a estes primeiros o caracter

de rendas perpetuas, nem estabeleci já. os meios da amortisa-

ção. A camara. avaliará. por isto a circumspccção com que

procedi. '

Art. 4.“ (leu). Sobre este ponto já me expliquei sufli-

cientcmentc.

Art. 5." (leu). Estabeleço dous meios de nmortisação,

~ para acudir tis necessidades mais urgentes dos patriotas infeli-

zes, admittindo os seus titulos como pagamento na quinta par-

te dos bons nacionacs e nas dividas ñscues_ anteriores a 1832.

-o-w

CONTRA O OIDIUM E tl í“vi'ííízoitll'

ENXOIVRIC ESÍIXACIO

Este enxofre, que'iem dado os mais satisfatorios resultados por

toda a parte, onde tem sido experimentado, tem feito as suas provas

praticas durante duas estações, e tem SldO tal o augmento no seu con-

sumo, que, não obstante ter-se o anno passado ampliada a install-ação

do mac iinismo preparador, houve necessidade de a augmentar ainda

mais, e acha-se hoje provida d'apparelhos importantes e aperfeiçoados,

aptos para produzir grandes quantidades de producto perfeitíssimo,

tanto em pulverisaçào como em homogeneidade de composição, etc.

Ninguem deve deixar de uzar o

ENXOFRE ESTÁGIO

J

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES E:

O qual se tornou insufticiente para o tratamento das vinhas,

desde o apparecimento em Portugal do terrivel 'NIildíIL contra o

qual o enxofre simples nada pode; emquanto que o Enxofre Es-

tacio não só preserva as vinhas ao mesmo tempo do Oidiuru e

do BIildiu, mas tambem de outros males como o pulgão, a lagos-

tia etc., e robustece as videiras, augmentando e melhorando a sua pro-

ucçao.

O Enxofre Estaeio custa pouco mais do que 0 enxofre

simples e applica-se do mesmo modo.

Remettemse gratis iustrucçóes e attestados a quem os requisi-

tar, e recebem -se encommendas em

LISB()A.

FABRICA A_VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE

CAMPO PEQUENO

ESCRIP'I'ORIO DA MESMA COMPANHIA

PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

Porto -Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. Domingos.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva & 0.“.

Evora-Sr. S. do Brito Vaz Coelho.

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins.

Setubal-Sr. Pinto 8: Qumtans.

'1 orrcs Vedras-Vime de Emygdio Jose da Costa.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sl'. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Bucccllas-Sr. Augusto Freire.

¡llu/io-Sr. Eugenio Albano G-on ;alves

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto Pina Carvalho.

DIRECTOR recusam-_1o. ESTACIO .A

  

_.-

"COMPANHIA RORTUGUEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMIcos
E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO
..ESCRIP'I'ORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › 60a63

Deposito--RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, a

por processos, machmas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades ele.único.-p/tarmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen..

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em'quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Alem disso a companhia negoceta em todos os artigos que interessam

ás classes de mcdzcma, car-urgz'a, pharmacia, e chimz'ca, taes como objectos de

¡cautchonm apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais co..-

vemente e completa de pharmaccas, hospitaes, laboratories claimicos, etc., etc.' °

Fornecern-se catalogos e infonnações

FILTRO CHAMBERLAN

a quenn as requisite

  

SYSTEMÀ PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me..

diante concurso para o serviço do exercito francez. i
o

....____(,,.).___-_._

ACADEIVIIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS DIEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

[NIGA MEDALHA DE Obi“)

C'oncedida pela classe de hygicae, conforme consta do catalogo oficial.

das recompensas-Classe 6'4, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal', Rua Nova do Almada, 79~Li5boa_

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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Específico provado da GO'I'I'A e dos RHEUMATISMOS, acalma as ç'

 

MÔOOCÓOÓOÔOQQÔÓCÔ.0.0em:

iii? élultttlíi
   

com -_
› Rutunmsmos

. dóres as mais fortes. Acção promptae certa em todos os periodos do accesso. .

P. COIAR t Pilha. 28, Ru. !chat-Claude, PARIS.

. VENDA POR MIUDO. -- EM TODAS AS PHARMActAS I DROGAIMAS o

“bn0'00“foscoeo'o'5.75 o'Too'õ..início

  

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1'.

Typographia Aveirense, largo da Vera-Cruz.-- Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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Art. 7." As eôrtes futuras estabelecerão os meios da

uniortisação da divida dos 40 ou SO milhões de cruzados, con~

signados para o pagamento das indemnisações politicas.

Art. 8." A' medida que o juro de que falls o srt. 3.0

fôr diminuindo, o governo com o dinheiro que sobrar dos 800

contos annuaes, amortisard os emprestimos mais gravosos sc-

gundo as circunstancias do thcsouro, dando de tudo parte ás

côrth e pedindo a sua indispensavel approvação.

O meu projecto é relativo sómente ao fundo, que ha do

servir para o pagamento das indomuisações. Este é ponto dif.

lieil e sobre cllo é que a camara deve meditar.

O primeiro artigo, ao mesmo passo que reconhece o di-

reito, provê ti. fraude dos maus cidadãos, que pretendcssem

ser duas vezes índemnisados. O direito de terceiro não pode

ser negado, nem desconhecido pelo corpo legislativo. A histo-

ria civil o politica do paiz-é esprossa n'esta parte: todos os

monumentos que tenho examinado da nossa historia antiga me

convencersm de que quando os nossos reis perdoavam a pena.

aos criminosos, não prejudicavam com isso o. direito de ter-

ceiro, antes foi sempre costumo comprar d sua propria custa

o perdão das partes. Cemtudo, este direito de terceiro deixa-

do em toda a. sua extensão, e em toda a ,sua violencia pôde

ter consequencias funestas as quaes o legislador deve prever

e acautelar, porque tantas demandas politicas, são tantos due-

los que temos dentro do santusrio da justiça. Se trinta mil

cidadãos querem ser indemnisados, pelo menos são trinta mil

demandas que n'um momento vão sffligir ns familias, assola:-

o reino e dividir para sempre os infelizes portuguezes. Mas eu.

creio que, ou esse numero ha de subir muito, ou então ha de

haver indemnisaçõos. Não quero já calcular as dcspczas d'es-

ses processos e seus resultados incertos e em muitas partes in-

fullivelmoute dosfavoraveis ao partido patriota pelo espirito

hostil dos povos. '

Para suavisar a acerbida'lc d'um mal que pode destruir

Portugal, não ha senão o remedio que eu appliquei satisfazen-

do a divida pelo thesouro, e deixando a liberdade d'aquelles

que quizerem castigar um miguolísta faoinorow ou level-o

 


